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Cerimônia de grande significação civica foi a entrega, ha dias, ao Sr. Almirante 
Aristides Guilhem, Ministro da Marinha, do bronse “Marcilio Dias”, de autoria do 
esculptor brasileiro Humberto Carpinelli e offerecido d Associação de Imprensa 
Periódica Paulista para transmittil-o, com o homenagem dos periodistas, á Marinha 
de Guerra do Brasil. A cerimônia teve lugar no salão de honra do Ministério da 
Marinha, com a presença de todos os membros do gabinete do titular, representantes 
da “Casa Marcilio Dias” e do Director da A. I. P. P., Sr. Mario do Amaral e numeroso 
grupo de periodistas. Falou o nosso confrade, escriptor Manoel Lins Falcão, que 
proferiu brilhante discurso, interpretando os patrióticos sentimentos dos homena- 
geantes. Agradecendo, o Sr. Ministro da Marinha elogiou a patriótica iniciativa, 
accrescentando que a impressionante obra de arte do esculptor Carpinelli seria 
collocada em lugar bem visivel, afim de que os marinheiros tivessem■ ante os olhos 
------um symbolo a recordar-lhes, constantemente, o heroísmo de Marcilio Dias -------
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NOSSA CAPA
O  nome que assigna a téla reproduzida na nossa capa 

de hoje é o de um dos nossos mais singulares artistas. J .  
Santos é, como se vê dessa trichromia, um pintor absolu­

tamente forte. A  téla é um primor de desenho e de colori­

do. Enche-nos de encanto os olhos e faia-nos, com ter­
nura., ao coração. E' uma tela magnifica, deante da qual 

toda gente sente o pincel de um pintor e a alma de um 
artista. Entretanto, esse artista conserva-se numa penum­
bra incomprehensivel, porque só se sente bem assim, re- 

trahido, modesto, timido como uma creança, medroso como 

um principiante ! Mas por que 7 —  perguntar-se-á.

Quem póde lá saber por que a alma da gente é tão 

imprevistamente cheia dde mysterios ? Quem poerá, com 

certeza de exito, contrariar-se a si mesmo contrariando o 

proprio temperamento 7
J .  Santos, o pintor esguivo., é o artista fino que "O  

Mosteiro de São Bento" revela. Sua obra é cheia de subti­

lezas e de poesia. São primorosos os interiores que tem 
pintado em nossas mais bellas igrejas. F' que os ambientes 

dos templos foram feitos para a emoção dos oue são verda­

deiramente artistas. E J .  Santos o é, e dos mais sinceros.
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O illustre sacerdote e professor, Padre Assis 
Memória, acaba de publicar um livro de rigorosa 
actualidade — “ Legenda Dourada” .

Com a elegancia e finura de estylo que lhe é peculiar, com 
a bella simplicidade de linguagem que lhe tem grangeado tanta

admiração nos meios literários do paiz, 
o Padre Assis Memória commenta os 
mais variados e os mais interessantes 
themas do momento, illuminando-os com 
a claridade da philosophia christã, dan­
do-lhes relevo e sentido humano.

“ Legenda Dourada” é um volume 
precioso para os que buscam uma ori­
entação no meio do tumulto e da con­
fusão da hora presente, em que as coi­
sas parecem tão baralhadas e obscuras, 
em que os proprios fundamentos da ló­
gica e da razão parecem ruir.

Deste modo, o illustre sacerdote, 
atravez do livro, prosegue a sua missão 
de sacerdote e educador, procurando 

aclarar os espíritos ameaçados pela perturbação e pela angustia 
do nosso tempo.

JORNADA O nome de D. Amélia
PELA de Freitas Bevilaqua já

INFANCIA é bastante conhecido em 
todo o paiz, como um 

dos mais illustres da galeria de escri- 
ptoras brasileiras. Seus escriptos, des­
de os primeiros, grangearam-lhe fama 
e admiração. A prosadora de “ Alcyo- 
n,e”, “ Angustia”, “ Jeannette” e tantas 
obras de exito, acaba de publicar mais 
um livro — “ Jornada pela Infancia” .

Neste volume, a illustre prosadora 
piauhyense evoca os dias da meninice 
e descreve episodios, quase todos de 
uma grande força emotiva, os quaes fa­

zem parte de suas mais caras recordações. “ Pela Infancia” é 
assim um livro vibrante de sinceridade e de emoção.

LUTA PELA A “ Editora A Noite” lançou no mercado este 
C U L T U R A  volume do Sr. Humberto Grande, contendo 

um ensaio de vários capítulos sobre este the- 
ma transcendente — “ A luta pela cultura” . E ’ o livro de um 
principiante, com a bôa fé, a candura, a inexperiencia de quem 
não conb,ece as grandes desillusões. O estylo assume, frequente­
mente, um tom emphatico, ás vezes para exprimir coisas bem 
simples. Mas, de qualquer forma, todo o volume está repleto de 
bôas intenções.

Ainelia de Freitas 
Bevilaqua

OS MEUS PRI­
MEIROS VERSOS

O REGULADOR SIAN é o melhor
remedio, que eu conheço, para todas 
as doenças, próprias da mulher, como 
sejam as regras dolorosas, escassas ou 

excessivas

REGULADOR SIAN
£- um pACxlato- dó-

Jlú & M ato teó -  yfiüm

Os primeiros versos não são, em geral, 
os melhores, mesmo quando o autor é, de 
facto, poeta. E o Sr. Manoel Lins Fal­

cão não tem pretensões a poeta de verdade, contentando-se em ir 
exprimindo os seus sentimentos em forma de ve bs os. O livro 
traz na capa uma grande lyra bojuda e, debaixo do nome do au­
tor, esta explicação: “ collaborador da “ Radio Tupy” . Ha, por­
tanto, uma coisa que se póde louvar sem restricção, no autor de 
“ Os meus primeiros versos” — é a sua modéstia.

EXALTAÇÃO O Sr. A. Corrêa Pinto Filho, membro da 
A PORTUGAL Academia Paraense de Letras, pronunciou, no 

dia 2 de Junho deste anno, no Theatro da 
Paz, em Bélem, uma oração exaltando a grandeza immortal e a 
gloria eterna da Patria Lusitana, numa festa commemorativa do 
Centenário da Fundação e da Restauração de Portugal.

O autor formou, com essa oração, uma luxuosa plaquette a 
que deu o titulo de “ Exaltação a Portugal” .

EXIJAM SEMPRE 
T H E R / V Y O A \ E T R O S  p a r a  f e b r e  

" C A S E L L A  LONDON '
HORS CONCOURS
FU N C C IO N A A V EN TO  G A R A N T ID O
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LAM PADA Heitor Beltrão é um nome que tem resonancias
VOTIVA em todos os recantos do paiz onde se cultivam

as bellas letras, a oratoria e outras formas de 
culto á belleza e á harmonia.

Membro da Academia Carioca de Letras, onde occupa a 
cadeira que Mario Pederneiras patrocina, 
vem elle agora de dar á publicidade em pe ­
queno mas bem feito volume o seu discur­
so de posse naquelle cenaculo, um volume 
a que deu o titulo de “ Lampada Votiva” , 
por se tratar de uma peça oratoria em que 
cultua as memórias de Mario Pederneiras 
e Zeferino Barroso, anterior occupante da 
cadeira.

“ Lampada Votiva” foi editado por um 
grupo de amigos e admiradores, socios do 
Tijuca Tennis Club, de que Heitor Bel­
trão é dynamico presidente.

Bem feito, cheio de emotividade e re­
velando o talento e o apurado gosto es- 
thetico de seu autor, . o discurso de posse 

de Heitor Beltrão constitue, realmente, joia de fino lavor que 
seria uma penna não fosse, graças a esse gesto dos tijucãnos, di­
vulgado em larga escala como o será em ‘‘Lampada Votiva” .

Tal iniciativa, além da virtude dessa divulgação, deu ensejo 
aos admiradores do bello talento de Heitor Beltrão, para se de­
liciarem uma vez mais com a leitura de paginas devidas á sua 
penna experimentada e habil.

OPUSCULOS Com est)e titulo, o insigne mestre de Direito, 
Dr. Clovis Bevilaqua, acaba de publicar um 

pequeno livro, contendo conferências e artigos de extraordinário 
interesse para todos os que, entre nós, cultivam as letras jurídi­
cas. Alguns desses artigos e conferências são de palpitante actua- 
lidade, taes como “ O direito e a guerra”, “ Direito de occupa- 
ção Militar”, “ O momento jurídico do mundo e perspectivas bra­
sileiras” . Isso eleva ainda mais o valor desse pequeno volume de 
100 paginas, onde o grande jurisconsulto brasileiro deixou um 
pouco da sua cultura e da sua luminosa intelligencia.

SERVIÇOS DE UTILIDADE Reunindo em volume a itite- 
PUBLICA E SUA BASE DE restante série de artigos publi- 
TARIFAS cados n’“ 0  Estado de S. Pau­

lo” sobre serviços de utilidade 
publica e sua base de tarifas, o Sr. Lahyr Paletta de Rezende 
Tostes vem de prestar aos que lidam com essa material relevan­
te serviço, pois o seu livro, editado pela Livraria Editora Frei­
tas Bastos, esclarece todos os pontos duvidosos existentes a 
respeito, estabelece princípios definitivos, afasta erros admittidos 
por muitos suppostos technicos e quasi que esgota a matéria.

O volume vem prefaciado pelo Reitor da Faculdade de Di­
reito da Universidade de S. Paulo, professor Soares de Faria, 
que se estende em considerações opportunas sobre o magnífico 
trabalho. Como livro de consulta ou como fonte de conhecimen­
tos interessantes, o trabalho do Sr. Rezende Tostes é precioso e 
está destinado a obter exito indiscutível.

CIVILIZAÇÃO Já possuímos alguns livros sobre o fasci- 
HOLLANDEZA nante “ periodo Plollandez” do Brasil-colo 
NO BRASIL nial. Mas a verdade é que para uma nitida 

e authentica reconstrucção do periodo de 
Maurício de Nassau é necessário fixar uma série de problemas 
preliminares, sem os quaes não se poderão entender certos as­
pectos daquella conquista.

Foi o que fizeram os jovens e acreditados historiadores José 
Uonorio Rodrigues e Joaquim Ribeiro, neste volume: “ Civiliza­
ção Hollandeza no Brasil”, onde são estudados, a luz de recen­
tes pesquizas históricas, as causas, o processo e os elementos com 
que Maurício de Nassau e a Companhia das índias Occidentaes 
realizaram a sua empreza.

O livro é erudito, tendo já sido premiado pela Academia Bra­
sileira, onde Roquette Pinto julgou-o merecedor do prêmio an- 
nual de erudição. Nada parece ter sido esquecido pelos autores, 
que também se detem — e com raro brilho — ao desenvolvimento 
das artes durante a invasão hollandeza, assumpto que tanto tem 
interessado aos nossos criticas.

A verdade é que a Cia. Editora Nacional bem fez em editar 
e incluir o livro de Honorio Rodrigues e Joaquim Ribeiro na sua 
collecção Brasiliana ’, a nossa grande collecção de cultura.

Heitor Beltrão

ve rd a d e iro  te M m re r/

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR Q UE Q U A LQ U ER  CRÊMEoeTOUCRDü R

SAUDE
MOCIDADE
BELLEZA

Oé/êm-Se cem
b ôa ciÃ cu íaçãG  cio- 

S A N G U E  
e íi& .id com  o

C ER EU S  
BRRSILIEF1SES
DO LAB. ARAÚJO PENHA

SÓ  E
CEREUS BRRSIIIERSES

S E N D O
A R A Ú J O  P E N N A
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P ara  que os tecidos de lã e de 
flanella tenham , depois de lava­
dos, um aspecto brilhante, dever- 
se-á te r a precaução de derram ar 
um a colherada de glycerina em 
cada dez litros da agua em que 

í os mesmos sejam  enxaguados.

O LIVRO DE 
CABECEIRA
para  as jovens, cujo sonho m a­
trim onial se approxim a da reali­
dade —• deve ser o

G U I A
D A S

N O I V A S
excellente e inegualavel collecta- 
nea de conselhos, modelos, sug- 
gestões, ensinamentos, am plam en­
te illustrado. Uma prim orosa edi­
ção da “Bibliotheca de ARTE 
DE BORDAR” .

LOTE H ICO
distribue verdadeiras •fortunas 

em bilhetes e apólices vendidos 
em seu balcão,
TRAVESSA DO OUVIDOR, O

P O R TU G A L
Ao Exm o. Sr. Embaixador Martinho Nobre de Mellc

Projecta  luz na  H istoria Portugal,
Grandioso P ortugal das caravellas,
Dos nautas, a escrever gloria eternal 
A través dos oceanos e procellas.

Eis o Gama, eis o intrépido Cabral,
Nas brancas naus, das enfunadas velas . . . 
Ribomba o m ar, num rythm o infernal 
— Tudo é abysmo . . . E o céu sem estrellas . . .

Bravos m arujos, de um olhar profundo,
Cada qual sonha e- busca um novo mundo 
P a ra  o seu berço, a te rra  de Camões . . .

No amor, B rasil e P ortugal unidos,
Pelas aguas m arinhas divididos,
Mas ligados por nossos corações . . .

J A Y M E  S I S N A N D O



NEM TO D O S  
SABEM  QUE...

A primeira exploração arc.heologica na 
Via Sagrada de Delphos (G réc ia ) foi 
realizada, em 1838, por unn archifecto 

francez, Laurent. A  segunda, er,l 1840, teve 
â dirigü-a os geologos allemães Muller e 
Curtius. As excavações empreendidas de 
1892 a 1903 resultaram proveitosas, pois re- 
surgiram á luz meridiana o sanctuario de Mar- 
maria, o Gymnasium, o Stadium e o templo 
de Apollo. Em 1920; recomeçaram as explo­
rações, e, em 1934, os membros da Escola 
Franceza de Athenas descobriram, ao norte 
do templo de Apollo, um imponente "hab i­
ta t" myceniano, em ligação com um culto da 
Terra-Mater, Gê.

Finalmente; em 1935, foram explorados os 
sitios de Kirrha e de Krissa, que conduzem á 
Estrada das Procissões, em ascensão do porto 
de Itéa ao sanctuario de Gê.

UM biophysico contemporâneo, M. C. 
Piffaut, constatou que a agua, submet- 
tida durante quarenta e cinco minutos 

á acção dum feixe de raios Rontgen, se torna 
tóxica para os vegetaes unicellularos. Os Pro- 
tozoarios, por exemplo; não podem viver se­
não 50 minutos num aquario rontgenisado. 
Piffaut provou, também, que certos crystaes, 
(os de sulfato de ferro são uns delles) expostos, 
por duas horas, á mesma irradiação e á 
egual distancia, apresentam; semanas depois, 
uma coloração amarella que, progressivamen­
te, se vae transmudando, chegandc a tomar 
a côr de ferrugem. Parece, suppõe Piffaut, 
que a irradiação Rontgen tem a propriedade 
de favorecer as oxydações.

Oanno de 1880 representa, para os A r­
gentinos; uma éra de grandes empre- 
hendimentos, que se iniciou com os pro­

jectos de transformação de Buenos Aires nu­
ma grande metropole. Para a realização dessa 
obra de embellezamento concorreu o prefeito 
da capital platina, Torcuato do Alvear, com 
a sua alma de estheta lúcido, pondo abaixo 
os pardieiros que enfeiavam a cidade, e 
abrindo avenidas, praças e logradouros ma- 
gnificos. Em 1882, surgiram a "Avenida Re­
publica" e a "Avenida Alvear"- inaugurou-se 
o "Teatro Nacional", celebroií-se a abertura 
da Exposição Continental e contractou-so a 
c-onstrucção do porto de Buenos Aires. Em 
1884, abriu suas portas o "Teatro San M ar­
tin ". Em 1889, festejou-se a abertura da "A ve ­
nida de M ayo". Da "G eração  de 80" faziam 
parte os magnos representantes do espirito 
social buenairense : Miguel Oané, Manuel 
Láinez, J .  M . Ramos Mejia, Eduardo W ilde, 
Lucio Vicente López, Eugênio Cambaceres. 
etc. Sobre a éra de 80, Alberto Navarro Vio­
la deixou um livro precioso, o "Annuario bi- 
bliographico” , apparecido em dito anno.

•O engenheiro ncrte-americano J .  C . Tho- 
mas construiu um carro electrico, por 
elle denominado "wind movil" (aero- 

movel), munido de uma helice que, colloca- 
da na frente do carro, é posta a funccionar 
Pe!o vento. A  helice, por sua vez, faz mover- 
se um gerador ligado a 12 baterias de 
accumuladores. As baterias propulsionam o 
carro a uma velocidade de 80 kilometros ho­
rários. A  cada kilometio percorrido corres­
ponde uma despesa de I/4 de centavo de 
dollar.

C o m o  a  c ar í c i a  v o l u t u ó s a  de u m a  noite de luar,  
0 p e r í u m e  “ ?  d e  C h i m e n e ”  d e i x a  n o s  n o s s o s  
s e n t i d o s ,  a  d o c e  e m b r i a g u e s  de u m a  s a u d a d e . . .

O nome CHI MENE é uma garantia para o consumidor mais exigente.

NAtl CONTEM ALC00L* VIDROS GRANDES i PEQUENOS • NAS BOAS DROGARIAS
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O uso das PASTILHAS MINORATIVAS

restituiu-me a alegria e bem estar. Esse 

producto é um laxativo suave para to­

das as idades e também um excellente 

tonico e estimulante do appetite. Siga 

o meu conselho e tome

cW' m m O R A T IV A S l
C O n T R f l  R P R I S Ã O  D e  U O R T R e  0

Um pensamento de Dostoievsky
A hum ilhação perde, ao passo que a hum ildade san ti­

fica . . .  A hum ildade abre as portas do paraizo ; a  hum ilhação 
as do in fern o . A hum ildade com porta um a especie de submissão 
voluntária, é livrem ente acceite e dem onstra a verdade das pa la­
v ras do Evangelho : “O que se abaixa será exaltado”. A hum i­
lhação, m uito pelo contrario, envilece a alm a, curva-a, deforma-a, 
secca-a, irrita-a , m acula-a e causa um a especie de lesão m oral que 
difficilm ente se cura. -— Dostoievsky.

u

M O V E IS  F IN O S
COLLECÇÕES DE LUXO

DE BOM GOSTO
POR PREÇOS MODICOS

CATTETE, 
5 5 a 5 9

ms LlltA
NA O P IN IÃO  DOS NOSSOS 

HOMENS PÚBLICOS:

Referindo-se a " IIlustração Brasileira", o gran­

de mensario que se tornou, desde seu appareoi- 

mento, uma expressão da cultura nacional e uma 

especie de orgão official da nossa elite pensante, 

alguns dos homens públicos de mais projecção no 

scenario politico-administrativo do paii expende- 

ram os conceitos que aqui transcrevemos :

"lllustração Brasileira" é revista em que se 

vê reunida, a excellencia de uma impressão gra- 

phica verdadeiramente artistica ao valor inestimá­

vel de um texto cuidadosamente seleocionado e, 

frequentes vezes, valioso.

(Do Interventor no Estado da Bahia,

DR. L A N D U L P H O  A L V E S )

"Mensario cuja feitura material, artistica é 

attrahente, e cujo conteúdo variado e util me­

recem os mais francos e justos applausos".

(Do Interventor no Estado de Matto 

Grosso, D R . J U L I O  M Ü L L E R )

"E ' na realidade, um mensario de élite, sob 

qualquer aspecto que honra a Imprensa e as le­

tras do Brasil” .

(Do Interventor no Estado do Piauhy 

D R . L E O N I D A S  D E  M E L L O )

"lllustração Brasileira", pela sua esmerada fei- 

qão material e pela cuidadosa selecção de suas 

paginas artistico-culturaes, collocou-se de ha muito 

na vanguarda das revistas nacionaes, offerecendo 

agradavel e attrahente manuseio".

(Do Interventor no Estado de Paraná, 

D R .  M A N O E L  R I B A S )

— 8 —O  M A L H O IX 1940



CIA SOUZA CRUZ



TORNE SUA BILLEZA
/

n ã o  occul tando,  
m a s  c o r r i g i n d o  
os defeitos d a  sua pelle.

SI a Sra. recorre a artifícios para 
occultar ou dissimular os defeitos 

da sua pelle, a sua belleza tem ape­
nas a existência passageira do proprio 
“maquillage”. Para sua belleza ser sem­
pre lembrada, não disfarce diariamente 
as imperfeições da sua cutis, mas cor­
rija-as de uma vez com Leite de Colonia. 
Leite de Colonia, de facil applicação, 
é indispensável no tratamento de sar­
das, manchas e cravos. Use-o diaria­
mente — pela manhã e á noite — e verá 
como os encantos do seu rosto adquirem 
aspecto de natural frescor. Leite de 
Colonia limpa, alveja e amacia a sua pelle.

S T A F I X  dá mais brilho e fixa o penteado de senhoras e cavalheiros.

10 — I X  -  1940
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Ouem quer atravessar o rio Paraopèba, em Minas, não po­
derá despresar o unico meio possivel, além da natação : a 
balsa. E deixem lá que é bastante p ttoresca a travessia. . .

|  g f

-
-

J F

O  radio leva ao sertão as me­
lodias citadinas. E lá os "vir- 
tuoses" ensaiam» nos seus terrei­
ros, como o faz este violeiro de 
Marilia, São Paulo, os rithmos 
que a Metropole lhes mandou.

i

Curioso flagrante de um "trepador de coqueiro", em 
uma das praias de Pernambuco. Esse prodigio de equi­
líbrio e ag lidade é "brinquedo de criança" para quasi 
ioda a rapaziada das populações praieiras do Norte

Esta é a indumentária de um 
authentico caçador matuto. As­
sim pittorescamente trajado, elle 
encara Tartarin de Ta-rascon, fi­
bra por fibra. E' o Tartarin de 
Sa'gueiro, P e r n a m b u c o .

Abraço fraternal de duas represen­
tantes de differentes especies vege- 
taes. Qual teria nascido primeiro : 
a palmeira ou a figueira ! Eis um 
problema para os botânicos que 
quizerem ir a Santa Catharina

A quellj coqueiro, cahido, ainda presta serviços : ser­
ve de "pinguéla" para as lavadeiras de Fundão (Re- 
cife-Pernambuco). Saber aproveitar é uma a rte ...

— 12
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—  Durante uma caçada o Presidente, ao lado do co­
ronel Benjamin Vargas.

2  —  Distribuindo presente; ás mulheres e creanças 
indigenas.

2 —  Discutindo o plano da caçada

^  —  O  Presidente Vargas e sua comitiva, percorrendo 
a cavallo um trecho da ilha.



Estudando o mappa da região

Flagrante tomado na occasião em que o Ministro 
João  Alberto alvejava um jacaré.

O  Presidente Setu lio  Vargas conversa com o ca 
cique dos carajás.

se até a Ilha do Bananal, a maior ilha flu­
vial do Brasil, famosa no mundo inteiro 
pela riqueza quasi lendaria das suas terras 
e das suas aguas.

Ahi vivem — e ahi os foi encontrar o 
Chefe da Nação — algumas tribus de Ín­
dios, entre as quaes o Sr. Getuíio Vargas 
viveu algumas horas, interessado pelos 
seus u s o s  e costumes, conquistando-os 
completamente com a simplicidade e a 
cordialidade de suas maneiras.

Noissa reportagem photographica fixa 
alguns aspectos da passagem do Presi­
dente da Republica e sua comitiva pela 
Ilha do Bananal, caçando, conversando 
com os selvicolas e estudando a topogra- 
phia da região.



Piet Wesselinck e sua raposa, que causou gran­
des dores de cabeça ás autoridades da pequena 
e rcmantica cidade de Breda, na Hollanda

MUITA gente gostaria de vêr uma raposa, ainda que 
por simples curiosidade. Todos nós fazemos uma 
idéa do que é esse animal, concordamos. Nas ca­

sas de pelles, onde travamos em geral conhecimento com 
elle, a raposa nos apparece, entretanto, já conveniente­
mente dissecada. Só lhe vemos a pelle. Assim mesmo não 
é sempre. Esse adorno feminino, tão cobiçado até pelas 
nossas mulheres, a despeito dos caprichos do clima, custa 
cifras quasi astronômicas e por isto mesmo só é encon­
trado nas grandes casas, avaramente escondido em moveis 
luxuosos para evitar os inconvenientes da luz e da poei­
ra. E quantos de nós francamente já teve opportunidade 
de admirar uma legitima raposa, mesmo em pelle ?

Foi a certeza duma resposta pouco satisfactoria que 
animou um obscuro camponio hollandez a tentar a vida 
de modo tão original. Piet Wesselinck é o eu nome.

Certo dia apanhou uma joven raposa. Apesar da com­
panhia não lhe ser muito agradavel, pelo odôr caracte­
rístico desses animaes, Piet decidiu conserval-a para 
executar um plano que então concebeu. Na pequena ci­
dade de Breda, elle saiu de porta em porta, a exhibir a 
presa, mostrando os seus afiados dentes, seus uivos selva­
gens, e algumas habilidades do animal. Criadas, transeun­
tes curiosos, e, particularmente, creanças, mostraram des­
de logo interesse pela exhibição, contribuindo gostosa-
O M A L H O  - l í

QUE FOI HOSPEDE 
DO ESTADO

mente com uma pequena moeda para a manutenção 
de “Reynard”, assim se chama a raposa, e seu dono.

Mas quando as autoridades verificaram o que 
estava occorrendo em Breda, não deram, por cer­
to, a sua approvação. Allegaram que Piet estava 
exercendo um commercio clandestino e o multa- 
íam immediatamente. Como não pudesse pagar a 
multa, foi elle condemnado a 24 horas de prisão. 
Obedientemente. Piet se apresentou ás autoridades, 
levando, porém, em. sua companhia a raposa. A pe­
na não abrangia evidentemente o animal e as au­
toridades, diante da attitude do réo, ficaram de 
facto embaraçadas. Jámais tinha sido detida uma 
raposa, no cumprimento da lei. O director do pre­
sidio declarou que o Estado não podia fornecer ali-

“Póde nos dc:r uma moeda para o nosso 
jantar ?“ —  é a pergunta que elle sempre 
faz depois de c o n c l u í d a  a exhibição

IX  -  1940
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mentação a animaes. Outro incon­
veniente maior se apresentava ain­
da : o odor insupportavel de “Rey- 
nard”. O episodio provocou um rebo­
liço extraordinário. O director da pri­
são consultou sobre o assumpto o tri­
bunal local. Vários advogados foram 
chamados igualmente a emittir sua 
opinião autorizada e. finalmente, Piet 
foi recolhido ao xadrez, emquanto o 
seu ánseparavel companheiro era 
mandado provisoriamente para um 
deposito de animaes domesticados, 
onde, por signal, criou um ambiente 
de grande inquietação. As despezas 
de sua manutenção foram pagas pe­
lo Estado. No dia seguinte, Piet Wes- 
selinck, já novamente em liberdade, 
foi buscar “Reynard” no deposito e 
dali seguiu para a séde da Munici­
palidade, onde tirou licença para con-

'

wm

Bella dentadura para 
quem gosta de morder

tinuar o seu original commercio. Já então a 
curiosidade popular em torno delle cresce­
ra enormemente. Não era sómente Breda 
que o queria vêr, mas os logarejos vizinhos. 
Elle rumou para Nijmegen e dali para ou­
tros pontos, sempre com o mesmo exito 
commercial.

Agora, — é elle proprio quem o diz — 
pensa transferir-se para a capital. O inte­
rior já não o seduz mais. E qualquer dia 
muito possivelmente iremos encontral-o em 
Haya, Amsterdam, Rotterdam, ou outro 
qualquer grande centro da Hollanda, a 
exhibir a raposa que foi uma vez “hospede 
do Estado”.

Piet usa uma pelle de raposa em torno do pescoço. Entre­
tanto, pouquíssimas damas elegantes gostariam de imital-o...

0 transeunte também tem curiosidade de ver as habilidades 
de “Reynard” e seus afiados dentes. (Fotos Panamerica)

X I 1940
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A S photographias que aqui 
se exhibem — posadas 
na Am erica do Norte, 

excusado é dizer — pretendem 
m ostrar como devem ser tro ­
cados os beijos de am or . . .

Por sua vez, as duas “char- 
ges” devidas ao espirituoso lá ­
pis do ca ricatu rista  francez 
Dubout, m ostram  eloquente­
m ente como e quando não de­
vem ser dados taes beijos . .
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4oite insomma
Este leito, que é o meu, que é o teu, que é o nosso leito, 
Onde este grande amor floriu, sincero e justo,
E unimos, ambos nós, o peito contra a peito,
Ambos cheios de anhelo, ambos cheios de susto ;

Este leito que ahi está revolto assim, desfeito,
Onde humilde beijei teus pés, as mãos, o busto,
Na ausência do teu corpo a que elle estava affeito, 
Mudou-se, para mim, num leito de Procusto ! . , .

Louco e só ! Desvairado í . . .  A  noite vae sem termo,
E estendendo, lá fóra, as sombras auguraes,
Envolve a Natureza e penetra o meu ermo.

E mal julgas, talvez, quando, acaso, te vaes,
Quanto me punge e corta o coração enfermo 
Este horrível temor de que não-voltes mais ! . . .

E M Í L I O  D E  M E N E Z E S
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O caso criminal mais mysterioso, que 
me tocou solucionar, occorreu no “Globo 
Hotel" de Singapura, em Agosto de 1918, 
a poucos metros do famoso "Raffles Hotel”, 
conhecido por quasi todos os turistas do 
Extremo Oriente. Era então, detective-ins- 
pector da policia de Singapura e encarrega­
ram-me de investigar o mysterio. O caso 
se apresentava inexplicável, pois apresenta­
va problemas que não se resolvem com a ló­
gica, nem com o sentido commum.

Nossa historia começa na manhã de 
26 de Agosto de 1918, quando um jovem 
chinez se apresentou no Departamento de 
Policia Central de Singapura e disse que 
vinha denunciar um assassinato. Pareceram 
dar ao assumpto tão pouca importância, 
que transcorreu muito tempo antes que o 
levassem ao gabinete do Inspector Geral. 
Uma vez dentro, surprehendeu a todos 
quando disse que encontrara dois europeus 
assassinados no hotel em que trabalhava. O 
caso foi-me confiado com urgência e diri- 
gi-me immediatamente para o logar do 
facto.

I

O “Globo Hotel” era um antigo edi­
fício, que muitos annos antes havia sido re­
construído para o seu uso actual. O fundo 
da casa ligava-se com o fundo do famoso 
“Raffles Hotel", que é visitado pela maio­
ria dos turistas. No "Globo-Hotel”, encon­
trei a proprietária, Sarah Liebmann, morta 
sobre o solo da cozinha. Evidentemente 
fôra golpeada com uma barra de ferro, que 
se encontrava perto delia. No primeiro an­
dar, cahido perto da escadaria, estava o 
cadaver de um homem, chamado Emile 
Landau, o unico hospede do hotel naquel- 
la occasião. Havia sido estrangulado com 
uma toalha, que tinha sido enrollada no 
pescoço. Não havia nada mais na casa e 
soube que esse homem e a mulher eram as 
únicas pessoas que haviam passado a noite 
alft O hotel foi revolvido até o ultimo re­
canto e em todas as partes houve uma bus­
ca rapida.

Leng Ah Tee, o chinez que havia de­
nunciado o crime, contou uma historia sim­
ples. Disse que era empregado do hotel 
havia duas semanas, sendo o unico 
servente da senhora Liebmann. Quando se 
retirou na noite anterior, tudo estava em or­
dem e como de costume. Nessa manhã, ao

O  MALHO

regressar ao seu trabalho, encontrou a porta 
do fundo aberta, o hotel todo revolto e as 
duas pessoas mortas. Varias horas de in­
terrogatório não conseguiram commovel-o 
nem o fizeram titubear na sua versão, ap- 
parentemente innocente do trágico aconte­
cimento.

Tivemos de considerar o crime como 
um caso de assassinato com intenção de 
roubo, perpretado por um bando decidido, 
uma especie de delinquência mui diffundi- 
da em Singapura, naquella época. A parte 
curiosa do assumpto foi que as victimas 
eram europeas e assassinatos de europeus 
não havia occorrido ha vários annos. Ape- 
zar dos nossos esforços, por duas semanas 
não podemos obter dado algum de valor. 
Nada encontramos que pudesse lançar um 
raio de luz sobre um crime tão inexplicá­
vel. Porém, quando chegamos ao auge do 
desespero, succedeu o pormenor da serie 

de factos realmente extraordinários.

II

Uma manhã, quando acabava de ter­
minar o trabalho de rotina, em minha of- 
ficina, entrou um velho detective chinez e 
annunciou que desejava falar-me em parti­
cular. Quando ficamos a sós, começou a re­
latar uma historia de Leng Ah Tee, o jo­
vem chinez que havia denunciado o crime. 
Esse rapaz dormia em uma habitação col- 
lectiva, compartilhada com vários outros, 
em um dos sectores pouco recommendaveis

o
da cidade. Durante varias noites, os outros 
occupantes da habitação não puderam con­
ciliar o somno devido a uma estranha luz 
vermelha que rodeava o leito de Ah Tee. 
Esses “coolies" eram velhos fumadores de 
opio e supersticiosos. Para elles, a luz ver­
melha significava que os deuses estavam 
enfurecidos com Ah Tee, por algum acto 
terrível que commettera.

O velho detective quiz continuar a sua 
historia, porém o interrompí. Não tinha

tempo, nem inclinação para ouvir lendas 
phantasticas de luzes vermelhas e deuses 
enfurecidos, de modo que o despedi sem 
contemplatação. Não obstante, elle voltou 
alta noite, ou antes pela madrugada. E des- 
pertou-me com a face enrugada, affirmando 
que o assassino era mesmo Ah Tee. Os deu­
ses sabiam e a luz vermelha era o seu signal.

— Digo a verdade, Juan. . . — juntou 
com solemnidade. — E o provarei !

Vesti-me rápido e subi ao “rikshaw", 
que o velho detective trouxera comsigo. Fo­
mos pelas ruas silenciosas da velha cidade 
e depois de atravessarmos passagens som­
brias e angustiosas, chegamos ao bairro 
onde vivia Ah Tee, detendo-nos numa casa 
de aspecto miserável.

Eram três horas da manhã. Tudo es­
tava em silencio e não havia uma alma vi­
sível. O detective levou-me ao fundo do edi­
fício e conduzindo-me por uma escadaria 
imprestável, fez-me chegar ao segundo an­
dar, deante de uma porta semi-aberta. Meu 
companheiro murmurou-me que era o quarto 
onde dormia Ah Tee. Todo o logar estava 
impregnado com o fumo do opio. No fundo 
do que parecia ser um grande dormitorio. 
vi com grande assombro uma nevoa verme­
lha, bem definida.

O detective chinez e eu entramos si­
lenciosamente. Uma sensação inexplicável 
se apoderou de mim. Não havia nenhuma 
luz no aposento. E comtudo, approximando- 
nos do leito de Ah Tee. a luz vermelha que 
o envolvia se fazia mais forte. Detive-me. 
quasi ao lado, contemplando o rosto pacifi­
co de Ah Tee. Tudo em redor delle, pare­
cia envolto nessa nevoa vermelha, mas não



scobri o que a originava. O velho detecti- 
puxou-me:

— Não se approxime mais, Juan.
Meio tonto pela atmosphera carregada 

e opio, convencí-me da historia da lüz ver- 
lelha, mas não estava convencido de que 
th Tee era o meu homem.

III

Na manhã seguinte, mandei buscar o 
ipaz e interroguei-o novamente. Ah Tee 
io variou a sua narrativa em nenhum de- 
alhe. Visitei o aposento durante a sua au- 
encia, procurando sob a cama na esperan- 
a de explicar a causa da extraordinária luz 
ermelha, que agora havia desapparecido. 
)ccupado nisso, fiz um descobrimento as- 
ambroso.

Occulto num pyjama chinez descobri 
m panno manchado de sangue e dentro 
ês anneis de brilhantes. Reconheci-os, 
cia descripção, como pertencentes á senho- 
;i Liebmann. Numa lata, escondida sob a 
ama, encontrei grande quantidade de di- 
hciro em notas e prata.

Ah Tee foi immediatamente preso e 
iccusado do assassinato. Ainda que fizesse 
,ima confissão completa deante do magis- 
rado do districto, declarando que era o uni- 
:o responsável pelo crime, parecia-me incri- 
/el que um rapaz tão jovem pudesse com 
netter esses attentados sem auxilio algum. 
E que pouco depois do crime, fosse a Cen­

tral de Policia e friamente de­
nunciasse o facto, com os an­
neis da mulher morta em seu 
bolso

Quando o juiz pronunciou a 
sentença de morte. tAh Tee 
não moveu um só musculo. A 
sua calma era alguma cousa, 
que nós, os occidentaes, não 
comprehendemos. Nessa noite 
não pude conciliar o somno, 
cousa muito rara em mim. 
Pensava na luz vermelha, que 
levara o assassino ao cadafal­
so. Tinha aquella luz alguma 
explicação? Não quiz prose- 
guir collaborando com phan- 
tasmas, nem deuses invisíveis 
e abandonei Singapura, com 

os seus inexplicáveis phenome- 
nos e as suas forças malignas.
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RÊS jovens que supu­

nham ser, ao mesmo tem­

po, requestadas por um 

rapaz, exigiram um dia que êle 

declarasse qual preferia.

O rapaz anuiu, com a cláu­
sula de ser a declaração feita 

numa décima sem pontuação.

Aceita a proposta fez êle a 

seguinte décima, sem pontua­

ção, mas pela qual Soledade se 

julgou logo a preferida, pon­

tuando-a da seguinte fórma:

Três belas, que belas são 

querem que, por minha fé, 
eu diga qual delas é 

que vive em meu coração.

Se obedecer á razão, 

digo que amo Soledade; 

não Julia cuja bondade 

ser humano não teria; 

não aspiro á mão de Iria 

que não tem pouca beldade.

Julia não concordou, supon- 

do-se a preferida, por esta pon­
tuação:

Três belas, que belas são, 

querem que, por minha fé, 

eu diga qual delas é

J^N SISTE M  os professores 
de português na importân­

cia dos sinais de pontuação, 
quando tratam da sintaxe.

Insistem e com razão. O mau 
emprego de tais sinais chega, ás 
vezes, a deturpar, por completo, 
o sentido das orações.

E  o que se verificará, sem 
esforço, no curioso relato desta 
pagina.

TOS 
ÍRGULAS

que vive em meu coração.

Se obedecer á razão, 

digo que amo Soledade ?

Não. Julia cuja bondade 

Ser humano não teria.

Não aspiro a mão de Iria 

que não tem pouca beldade.

Iria, poréan, não se confor­

mou, julgando-se a preferida, 

pela seguinte pontuação:

Três belas, que belas são 

querem que, por minha fé, 

eu diga qual delas é 

que vive em meu coração.

Se obedecer á razão 

digo que amo Soledade ?

Não. Julia cuja bondade 

ser humano não teria ?

Não. Aspiro á mão de Iria 

que não tem pouca beldade.

Não chegando por conse­

guinte a acordo, foi chamado o 

rapaz, que pontuou a décima 

desta maneira:

ETrês belas, que belas são, 

jquerem que, por minha fé, 

eu diga qual delas é 

que vive em meu coração.

Se obedecer á razão 

digo que amo Soledade ?

Não. Julia cuja bondade 

Ser humano não teria ?

Não. Aspiro á mão de Iria ? 

Que ? !... Não. Tem pouca

[beldade.

E todas ficaram desconten­

tes. O que fazem os pontos e as 

vírgulas I

-U.,
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A EDADE QUE 
DEVEM VIVER 
O S  H O M E N S

IX 1940 O MALHO

E R N A R D  S H A W  é d e  opinião que os homens 
deveríam viver trezentos annos, para crear alguma 
cousa verdadeiramente im portante. Antes de che­
garem  a essa edade tão venerável, diz Shaw, os ho­

mens não são mais que uns jovenzinhos que levam demasiado 
a serio o que fazem.

Poder - se - ia replicar ao humorista com aquelle 
famoso verso :

O valor não attende ao numero dos annos

e, passando em revista os homens notáveis de todos os tempos 
e suas obras em todos os campos da actividade humana, 
chega - se á conclusão que não existe uma idade especifica 
para a creação de uma obra - prima ou para a realização de 
um acto brilhante. Houve homens que, no declínio de sua 

existência, produziram trabalhos maravilhosos e lhes grangea- 
ram  a celebridade e a gloria. É verdade que :

Mozart compoz duas operas aos onze annos. Blaise 
Pascal, aos doze, descobriu por si mesmo os elementos da geo­
m etria de Euclydes. Marconi, aos vinte e tres, inventou a 
telegraphia sem fios. Voltaire, aos vinte e quatro, alcançou 
um grande exito com a  tragédia “CEdipe” . Jeanne D’Arc, 
aos dezesete, libertou Reims e fez coroar o Rei Carlos VII. 
Aos vinte e cinco, Lindbergh atravessou o Atlântico. Gam- 
betta, aos trin ta  e dois, organizou a conscripção de todos os ho­
mens aptos para as armas, etc., etc. Mas, também é certo que :

Aos setenta e um annos, Verdi compoz sua opera 
“Othello” ; aos oitenta, Victor - Hugo escreveu “Torquemada” ; 
aos setenta e tres, Blücher decidiu a victoria de Waterloo ; 
aos oitenta e tres, Gladstone foi primeiro ministro pela quarta 
vez ; aos setenta e cinco, Voltaire terminou seu celebre “Dic- 
cionario philosophico” ; aos noventa e quatro, Ticiano pintou 
seu quadro “A batalha de Lepanto” ; aos setenta e oito, Cle- 

menceau enfeixou em suas mãos a sorte da França, em plena 
guerra, e aos noventa e sete Chevreuil publicou as considera­
ções sobre o methodo scientifico.

Como se póde vêr, a  vida é tão longa que ou muito 
cedo ou muito tarde se póde levar a cabo uma obra - p rim a. 
O melhor é começar cedo, sem aguardar que a medicina rea­
lize taes progressos que possa ser o segredo da longevidade 
de Bernard Shaw, que conseguiu m ultiplicar por tres ou por 
quatro vezes a existência da vida hum ana.



APPELLO A
“ALE a pena tixar a observação. Emquanto os 

f  homens esquecem os chapéus na haste dos 
cabides, relegando-os ao plano das coi­

sas inúteis, as mulheres se esmeram nos modeloi 
novos, confeccionando-os de todos os typos e feitios.

Uns, de feltro, graciosos e simples. Outros de 
tela, leves, proprios á estação, abas amplas, empluma­
dos, vistosos, empolgantes. A  arte feminina crêa, nes­
se sector, authenticas maravilhas dignas de figurarem, 
sem desdoiro, num museu de Londres.

Os chapéus das mulheres... Aquelle, minúsculo, 
cahido displicentemente sobre os olhos, como péta­
la perdida no 
mar revolto dos 
cabellos... Este, 
occultando quasi 
metade de um 
lindo palmo de 
cara, a frente or­
nada de um véu 
quasi diaphano, á bôa mo­
da turca... A' esquerda ap- 
parece apenas, medrosa­
mente, a pontinha da ore­
lha sem brinco, que isso é 
velharia, penduricalho ana- 
chronico, falta de gosto, só 
admissivel numa orelha sem 
responsabilidade de tapuia 
tupiniquim...

Eva tomou conta do 
mundo. Emquanto os ho­
mens andam em cabello e 
confundem o sexo com rou­
pas apparatosas, de cores 
estapafúrdias, e m q u a n - 
to calçam sapatos cheios 
de complicações trabalha­
das em bom chromo amarel- 
10 e vermelho, Eva enverga 
paletó sacco, dôma o volu­
me dos seios com o fecho 
metallico de correr, mette 
nos pés sapatorra grossa de 
duas solas e invade o com- 
mercio, a industria, o cam­
po de sport, as piscinas pu­
blicas e até o tablado poli- 
tico.

Eva dá cartas. Nem sc 
comprehende que a sua fú­
ria só respeite, na indumen 
taria, os chapéus festivos e

engalanados de laçarotes. Respeito a tradição, vestigio 
de amor ao passado ? Não é possivel.

O  fox furioso venceu Strauss. A  hora é deliciosa­
mente cahótica e inexplicável. Revoluteia-se no pande 
monium. E' o torvelinho. O rythmo do século é trepi 
dante e insubmisso. Acabou a aoçura dos minuetos. 
Empolga a nevrose collectiva. Eva anda de cigarro á 
bocca e sabe de cór a receita dos aperitivos exoticos. 
Libèrdade incondicional... Mas o chapéu ficou. Ficou 

como um ponto de referencia de um tempo que já vae 
longe, quando Vienna não soffria a concorrência de 

Hollywood...
E é pena. Pena na accepção de soffri 

mento e de tortura, porque ao contrario e 
leitora poderá aproveital-a para emplu- 
mar o inacreditável chapellinho "bor- 
deaux"...

E isso seria um desastre. Uma tragé­
dia. Como assistiriamos, á noite, o ultimo 
beijo de Dorothy La.mour, como admiraria- 
mos o corpo feiticeiro de Joan Crawford? 

Desemplumae o chapéu, senhorita. 
Tende piedade de todos nós, 
lamentáveis feras inoffensivas 
que sabemos louvar as vossas 
graças, levantando dithyrambos 
á elegancia. A' vossa elegân­
cia feita de MAX FACTOR, 
PATOU e MOLUNET... A's ve­
zes, é uma elegancia mais bara­

ta, mais nacional, mixto de perfume 
A D O R A Ç Ã O , S C A T A M A C H IA  e 
Madame Herminia, mas sempre ele­
gancia.

Dae-nos, eu vos imploro, a festi­
va presença de vossas sedas coloridas, 
a linha harmoniosa das meias invisiveis, 
o encanto do vosso "bolero", mas não 
vos lembreis do chapéu... Desses terrí­
veis chapéus que são um pedaço dc 

secjulo XIX cobrindo uma cabeci- 
nha século XX, cujos cabellos já 
foram padronisados pelas machi- 

nas allemãs que os ondula­
ram artisticamente... Nesse 
dia a nossa gratidão rolará 
submissa a vossos p é s ,  
Rolará a vossos pés para 
admirar melhor a vossa ca­
beça despida de plumas e 
laçarotes. E' o diabo. No ul­
timo prelio Hollywood pre­
cisa vencer Vienna. O sam­
ba não venceu a ODera ?
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ESTA' suspenso, por tempo indeter­
minado, o "Prêmio Nobel da Paz". 
Emquanto na China e na America 
do Sul troavam canhões.» os ímmor- 
.taes suecos, distribuidores do maior 
prêmio de ficção do mundo, ainda 

escalavam alguns sonhadores como detento 
res da consagração pacifica.

Mas agora não é mais possiveí alguém 
ser apontado. O barulho é tão grande, a 
própria fumaça da fogueira tolda de tal modo 
os cumes brancos da peninsula nordica, que 
não se póde procurar os lunáticos.

E os telegrammas dissiparam algum can­
didato transviado.

E', aliás, dum sabor ironico e saboroso 
ser o inventor da dynamite quem offerece um 
prêmio de paz, sendo a recompensa dada com 
os juros dessa fortuna adquirida nos explo­
sivos. E' mesmo o mais estranho dos testa­
mentos.

E que juízo fazer da escolha dum candi­
dato, quando nao**elle mesmo anno em varias 
partes do mundo as metralhas estraçalhavam 
tantos lares 7

Mas será mesmo por innocencia que se 
apresente gente como candidato da paz* 
quando no mundo inteiro através dos livros, 
cinema.» jornaes e radio, se mostra soffregui- 
dão do homem pelq fabrico dp machinas 
explosivas 7

Também durante vinte e cinco annos a 
literatura e cír ematographia innundaram © 
mundo com o maior numero de livros e fil­
mes, onde a paz foí objecto de oarinho illi-̂  
mitado. Mas qual o resultado 7 Sempre o 
gênio do mal informando, e, como na fabu- 
la, a ovelha negra ou mesmo parda botando 
o rebanho em fuga., .

Literatura, cinema e radio são oprtimos 
divertimentos e si teve-se a illusão de que cam­
panhas bem feitas e systematicas poderiam 
obter optimos resultados. Mas o canhão nun­
ca deixou de estrondar no céu límpido. Pelo 
menos vamos ver si para outra vez e com 
outras formas de educação o povo brigará 
menos...

(Em pregaram-se todos os esforços para 
que não se repetissem as scenas de matar. 
Havia a presumpção de s er-se illustrado e 
ter-se nascido no século da civilização; mas 
civilização quer dizer progresso e progresso 
para ser utilizado como poder de destruir.

A  geração de 1918 foi criada nos prin­
cípios elevados de fazer-se uma geração pu­
rificada, porque nascera na época do cri­
me. O menino de 1915 viu o pae partir para 
matar, e, no emtarrto, elle agora se aprom- 
pta para o mesmo destino.

O que foi que mudou ? Nada de novo na 
frente Occidental...

A  virtude da pureza tornou-se ridícula e 
caricatural.

A força bruta é força bruta porque» a
civilização, longe de dommal-a. glorificou-a. 
Quem não é forte morre, porque a violên­
cia é o signa) do século.

Forçosamente que a criança, com os re­
flexos imprevisíveis com que foi criada, vé 
agora os mesmos problemas para a sua for­
mação mental.

Sebastião Fernandes
Quantos problemas para explicar ao orphão a 

morte do pae na guerra e industriar a elle para ou­

gem os innocentes. Pois se já se chegou a 
um ponto tal, que ser innocente é tolice I !

Os lobos só matam para não morrer, mas 
os hcmens» quando vão caçar, matam para 
se divertir e ninguém os censura, porque se­
riam tomados a ridículo. For falar em lobo 
será preciso citar a actualissima fabula do 
cordeirinho ? Nos collegros a garotada sa­
be que o valor da força bruta desmoralizou 
dogmas...

Os professores. ..
Os professores tornaram-se mestres de 

philophia inútil.
Qtie adianta aos mesires relere/n a His­

toria, apontarem paginas antigas, e frizar a 
época de barbarismo, quando nós estamos 
em época idêntica ? Não se pode falar com 
desdem na idade das cavernas, porque os 
homens voltaram ás cavernas, não porque 
deixem de ter moradas confortáveis» mas 
voltaram aos buracos para matar o seme­
lhante. Alegria do retorno ancestral. Também 
nas lutas feudaes os guerreiros eram con- 
tractados. . . Os brigadeiros não se batiam por 
uma bandeira, mas por quem tivesse mais 
ouro nas arcas. Por acaso os telegrammas de 
hoje contam coisas dífferentes 7 ?

Aliás muita gente só diz que os tele­
grammas contam grandes mentiras. Mas o 
que está passando no mundo é culpa dos te­
legrammas, ou as mensagens teíegraphicas são 
espelhos da época ?

Os instrumentos de supplicio e morte ahi 
estão attestando as féras que dormitam den­
tro das suppostas civilizações.

Onde a supremacia do espirito ?
Séculos e séculos em estudos para apri­

morar a moral; e» no emtanto, a própria sci- 
encia que progrediu, também aprimorou a 
destruição.

Lógica, harmonia, solidariedade humana, 
tudo questão de segundos para uma rajada 
de metralhadora. Em vão o homem se diz 
forrado de saber e impregnado de philoso- 
phias e uma vez por outra os "Quatro Ca- 
vallos do Apocalipse" na cavalgada impassí­
vel, impassível e immortal.

Do inventor brasileiro do aeroplano to­
dos sabem a sua magua por terém aprovei­
tado seu invento para arma de destruição. Do 
céu donde vinham a luz, as azas e as chuvas 
vivificadoras hoje só vêm passaros metaiicos, 
denunciadores da morte.

Do inventor sueco também seria seu ra­
ciocínio humano e tanto assim é que elle 
deixou uma fortuna para obras philantropi- 
cas. E o aeroplano e a dynamite são allia- 
das dos homens para a volúpia da maldade.

Felizmente sahimos do período em que 
qualquer acto de perversão tinha o Diabo 
como bóde expiatório.

A  realidade ahi está nas mãos dos homens 
e em vão outros sonham com a paz e obras 
de benemerencia.

tras batalhas semelhantes !

O eterno recomeçar. Até para matar aprimoram 
a polvora.. .

Pouco adiantam juizes para os crimes, porque 
elles se repetem com a mesma insensibilidade e nu­
ma quantidade assustadora. Nada valem os livro* 
antigos cheios de violência, fogo e horrores que attin-

Também Platão sonhava com sua Republica, 
que era só bonança.

Mas muito avisados estão os membros da 
Academia de Sfockholmo suspendendo para 
este anno o Prêmio Nobel da Paz.

Os capetas estão soltos...
No fundo eu tenho muita pena de Alfre­

do Nobel...
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EN TE simples e heróica, essa 
que vive á margem do Ocea­

no, serena no perigo e sentimen- 

/  tal nas tardes calmosas. Nascem 
nas praias, vêem o seu rosto pequenino 
no espelho das aguas, brincam na areia, 
apanhando conchinhas e sargaços. Mui­
to cedo, começam as fadigas na tripula­
ção do batei. A vara e o remo tornaram- 
se familiares. Aprendeu a remendar a 
vela e alcatroar o casco do seu frágil le­
nho. Afoitou-se ao mar e desafiou as 

ondas, nadou instinctivamente como os 
peixes. Em toda parte o sol brilha com 
o mesmo fulgor e a lua prateia a espu­
ma alva da maré. Em todo mar ha pe­

rigos e trabalhos, naufrágios e esco­
lhos, cristas vivas das rochas, bancos 
traiçoeiros das areias !

Aprendem a desprezar a vida, 
quando vir tantos dos seus companhei­

ros tragados na immensa e mysteriosa 
voragem das vagas. A escola do mar 
tornou-o estoico. Ergue alto o espirito 
e convive com a natureza. Ama a famí­
lia como o porto seguro dos naufragos, 
como a enseada tranquilla dos venda- 
vaes da existência. Sabe que todos os 
homens são eguaes, em pequenez e em 
fraqueza, deante da força dos ventos e 
dos tufões. Ahi fez a sua aprendizagem 
de fraternidade nos perigos e ahi se edu­

cou para a liberdade, pelo exemplo dos 

elementos, cujo poder nada contém ou 

reprime. Mas viu na liberdade desen­

freada o temporal, viu na bonança a 

ventura e instintivamente amou a liber­
dade tranquilla e serena.

Desde creança conhece as vicissitu 

des, com ellas se creou e cresceu sem o 

temor dos revezes. Adora tanto a bor­

rasca, como o azul do céo e do Oceano. 

Para as horas de repouso, qualquer 

commodidade é regalo, qualquer refei­

ção é festim. A sua cosinha é sóbria 

como a de um espartano, o seu sibaritis- 

mo está numa garrafa de vinho, que 

aquece o corpo. E quer o sol dardeje a 

prumo, ou a chuva lhe molhe a roupa, é 

para elle o mesmo. Nem se lhe apaga o 

cachimbo na bocca, nem a confiança no 

coração!
Gente do mar é a de todas, a que 

mais resiste á incredulidade. A longa 

entrevista com o infinito, em que passa 

a sua^çidá, tempera-lhe a alma, robuste- 
ce-lhe as impressões. Ennobrece-se com 

a grandeza do espaço que o rodeia. O 

ruido magestoso das cousas, cobre-lhe o 

rumor das paixões mesquinhas. Um im­

pulso o leva a saber das verdades oc- 

cultas. Sonda intenções. Descobre cou­

sas desconhecidas. Se partisse sem ver 

os seus, si ao largar o barco, nem a mu­
lher, nem o filho -lhe apparecessem, a 

viagem seria amarga. Mas um sorriso 

da creança e um aceno da amante, fa­

zem-no delirar de alegria.

Gente do mar, simples e heróica, 

amiga dos tufões e do infinito, jovial na 

luta, forte no amor !
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A vida de Carlos Gomes comprehende quatro phases marcantes: 
tres, no Brasil) e uma no estrangeiro. Inicia-se em Campinas, 
sua terra natal, onde era o braço direito do pae, o velho M a ­

noel José Gomes, musico também, organista da matriz e mestre da 
banda de musica local. Mas Campinas não lhe bastava ás aspirações, 
e e'l-o que dá um pulo a São Paulo, de onde pouco depois foge para 
o Rio de Janeiro.

E' ahi que o operista se revela. Alumno do Conservatorio, con­
quista rapidamente a medalha de ouro do Curso de Composição. 
Fundando-se no Rio a Opera Lyrica Nacional, para ella escreve sua 
primeira opera "A  Noite do Castello", recebida com alvoroço pelo 
publico e pela c-itica. O  successo repete-se dois annos mais tarde, 
com "Joanna de Flandres". E de tal fórma, que o Imperador D. Pe­
dro II deliberou mandal-o estudar na Europa. Porque Carlos Gomes 
triumphara muito antes de completar os estudos, e era preciso apro­
veitar o moço "filho de si mesmo, que nada vira e tudo adivinhara” .

Uma nova etapa começa na vida do artista. Desta feita, temos 
de acompanhal-o nas naturaes e inevitáveis fluctuações de uma vida 
agitada, de quem vive para a arte, nas mãos do Destino, que dá 
a coragem e o desanimo, que leva ao fracasso, mas que também leva 
á victoria.

Durante muitos annos, M ilão foi o seu domicilio. Ora bafejado 
pela fortuna, ora repellido por ella, Carlos Gomes passou privações 
b teve momentos de desafogo. Foi muitas vezes caluniado por inve­
josos e intrigantes. Venceu obstáculos de toda ordem e ioi apotheo- 
sado. Soffreu perseguição e attingiu á glorificação mundial. O  Brasil 
official nunca comPrehendeu, como devia, o seu valor e deixou-q 
muito ao desamparo.

Suas operas succediam-se com maior ou menor successo, mas 
sempre pondo-lhe em evidencia o talento creador em que havia ver­
dadeiros lampejos do genio. O  "G uarany", a "Fosca", o "Salvatore 
Rosa” , a "M aria  Tudor", "Lo  Schiavo" e o "Condor", ficaram cons­
tituindo outros tantos capitulos de sua vida de lutas e de triumphos.

Afinal, attingiu Carlos Gomes a etapa final. A  moléstia que ha­
vería de leval-o caminhava rapidamente. Quiz morrer em sua terra, 
pois era patriota ardente. E morreu. Nomeado, em Maio de 1896, 
director do Conservatorio do Pará, pouco sobreviveu á sua posse 
nesse cargo, pois falleceu em 16 de Setembro do mesmo anno, aos 
sessenta annos de Idade.

Sua morte foi uma grande glorificação. E desde então, seu no­
me vem sendo evocado, sempre, com o carinho e o respeito a que 
fez jús, pela obra que deixou. No capitulo consagrado á opera bra­
sileira, Carlos Gomes ficou sozinho. Nunca foi substituído.
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liano Masini, Ar­
mando Borgioli, Gia- 
como Vaghi, Sal- 
vatore Bacaloni, Ro- 
bert Weede e Giu- 

j  seppe Mannachini.
Ê  a »  Estreada com a

opera “ Turandot”, 
de Puccini, monta­
da com luxo e des­

empenhada com brilho, a temporada de­
corre com successo.

Sente-se bem que ha, agora, na direc­
ção da temporada official um dedo de gi­
gante, que lhe vinha faltando.

O maestro Sylvio Piergile, de facto, é 
o verdadeiro homem no seu verdadeiro lo- 
gar. Por isso mesmo, a temporada está 
marcando uma época.

STOKOW .MÍ1

Quizeratn os bons fados que este anno 
nos fosse excepcionalmente amavel, em 
matéria de musica symphonica.

Como se não nos bastasse apreciar a 
evolução suprehendente da orchestra do 
Theatro Municipal, milagrosamente refei­
ta, graças á batuta magica de Szenkas, ti­
vemos Toscanini, primeiro, e Stokowsky, 
depois.

A eximia musicista Carmen 
Braga Bourgury, nome apre­
ciado do n o s s o  mundo ar­
tístico, realizou no dia 30 de 
Julho passado, no Conservató­
rio Brasileiro de Musica, o seu 
recital de violoncello, tendo exe­
cutado bem organizado programma em que 
se evidenciaram, mais uma vez as suas 
qualidades e seu talento.

M AKTIIA E ÍÍG E R T H

De Martha Eggerth bem se póde dizer 
que veiu ao Rio pela segunda vez. A pri­
meira, tivemol-a victoriosamente a deliciar- 
nos com a sua soberba creação da Sympho- 
nia Inacabada. Toda gente ficou com ella na 
memória. De modo que, quando a vimos, em 
carne e osso, deliciando-nos com a sua ar­
te, foi como se tivéssemos reencontrado 
uma antiga conhecida.

Acompanhada de Jan Kiepura, o tenor 
que se fez popular atravez do cinema, 
Martha Eggerth encantou-nos durante al­
gumas noites deliciosas, no “ grill” do Ca­
sino da Urca.

TOMA S T F /R 1 K

Na relação dos nomes que compõem a 
nossa pequena mas brilhante galeria de ar­
tistas de escól, o de Tomás Téran occupa 
logar destacado. Pianista “ doublé” de 
professor do seu instrumento, elle é sem­
pre tuna grande autoridade que se impõe. 
Sua arte tem uma porção de segredos de 
seducção, que elle, prodigamente, trans- 
mitte: — para o publico, atravez dos con­
certos que executa, para os alumnos, atra­
vez dos conselhos que dá.

O programma que executou, recentemen­
te, foi um presente regio offerecido aos ha- 
bituaes dos bons concertos. Musica fina, 
com interpretação superfina!

O publico pagou-lhe com fortes e pro­
longados applausos.

Martha Eggerth

A XXA CA X lí I l)A

Apesar da intensidade do movimento 
musical, que vem sendo cheio de exceden­
tes atracções, os nossos pianistas que têm 
a responsabilidade do nome, não abando­
nam o seu piano, nem descuram o seu re­
pertório. Registramos, por isso, com pra­
zer, o reapparecimento de Anna Candida 
de Moraes Gomide, cuja arte evolue fran­
camente, no sentido da perfeição com que 
sonham todos os artistas.

A U D IÇ Õ E S  D E ALUMXOS

Os professores, entre nós, já compre■ 
hendem que a exhibição publica de alum­
nos é uma necessidade, tanto para os discí­
pulos como para os mestres. Nos últimos 
dias, apreciamos duas audições. A de Lid- 
dy Chiafarelli Mignone, que apresentou o 

-seu grupo escolhido de pequenos pianistas : 
Ayrton Manhães da Silva, Philomena Bar- 
bastefano dos Santos, Marina Hespanha, 
Maria Eunice Lojas, Murillo Tertuliano 
dos Santos, Edith de Carvalho, Heloisa 
Futuro, Maria Helena Soto e Vera Cruz 
Pientznauer; e a de Maria Mathanes, que 
confiou o programma aos alumnos: Anto- 
nieta Lobato, Ilka e Yvonne Pinto, Edith 
de S. Veríssimo e Lima, Maria de Lour- 
des do Rego Monteiro, Elizabeth Jansen, 
Maria Pimentel, Maria Thereza Cresta. 
Clarinha Corrêa de Araújo e Helena Ar- 
king.
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SA LÃO DE P I N T U R A  
F K A N C E Z 1

Quando sahia, dias atraz, da Escola dc 
Bellas Artes, o ultimo caixote, levando o
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ultimo quadro da Exposição de Arte Fran- 
ceza, uma grande tristeza nos invadia, im- 
piedosamente, a alma. Nunca mais torna­
remos a receber em nossa casa, de uma só 
vez e tão brilhantemente representados, a 
visita de tantos gênios da pintura franceza 
de mais de cem annos, para regalo de nos­
sos olhos e emoção da nossa sensibilidade. 
Nunca mais!

Para os que nunca viram Paris e os seus 
museus e as suas collecções e galerias 
officiaes e particulares, aquella exposição 
foi um sonho que viveu para a nossa alma! 
Devemol-o á orientação intelligente de Os- 
waldo Téixeira, que lutou como um he- 
róe, para vencer os obstáculos que tenta­
ram embaraçar a vinda daquella Exposi­
ção ao Rio. Mas venceu. A intelligencia, 
quando alliada á vontade de quem sabe 
querer, constitue uma força invencível, ca­
paz de realizar os mais imprevistos mila­
gres .

Pena foi que o milagre durasse tão pou­
co tempo !

E X P O S I Ç Ã O  A D A 1 L  
BENTO COSTA

Agradou, francamente, a exposição do 
pintor sul-riograndense, Adail Bento Cos­
ta, installada no salão nobre do Palace 
Hotel.

Figuraram no catalogo retratos, estudos 
de cabeças e paizagens, a oleo e a pastel.

O pintor é um observador, e apresenta, 
especialmente nos retratos, inteira segu­
rança de technica. Seu nome 
inscreveu - se, victoriosamente, 
entre os valores vivos da nossa 
pintura.

S O C I E D A D E  BI! A 
S 1 L E I K A  DE B E L -  
L A S  A l i T l  S

Nasceu como um sonho de 
moços — os moços que, então, 
eram considerados principiantes, 
sem nome, sem cotação junto 
dos “ velhos” consagrados. Isto 
foi ha trinta annos atraz! Ho­
je, a Sociedade B. de Bellas 
artes é uma realidade brilhan­
te. Nunca foi, mesmo, tão bri­
lhante como agora, que tem no 
jeu leme o pintor Castro Filho.

- 2 9  ~

Procopio Ferreira que levou á scena “ O 
Avarento”, peça dc Molière.

Para commemorar o seu trigésimo anni- 
versario, a S. A- B. T. organizou um 
Salão especial, com distribuição de prê­
mios. E esse Salão é, no momento, uma 
das attracções do meio artístico.

E X P O S I Ç Ã O  DE  
A R T E  P A U L I S T A

Os artistas modernos de São Paulo ex 
puzeram no Rio os seus quadros e escui- 
pturas. Num movimento intellectual, dos 
mais expressivos, “ Aspectos”, revista de 
cultura brasileira, patrocinou essa linda 
mostra de arte, que se realizou no salão 
do Palace Hotel, da Sociedade de Artistas 
Brasileiros, alcançando ruidoso exito mun­
dano e artístico.

Uma das telas expostas por 
A d a i l  B e n t o  C o s t a

Procopio Ferreira quiz dar um “ mer­
gulho no passado” e arrancou da poeira o 
glorioso Molière. E aconteceu o que tinha 
de acontecer: fez, com o papel central de 
“ O avarento” uma creação notável e, por­
tanto, um notável successo.

O original foi levado através da versão 
brasileira de Bandeira Duarte e propor­
cionou merecidos applausos para o creador 
do protagonista e seus companheiros de 
scena: Aimé Lemos, Francisco Moreno, 
Paulo Porto, Dj alma Sarmento, Léa So- 
dré, Roberto José, Roque da Cunha, Mi­
guel Ferreira, Vicente Gil e Sylvio Silva.

S E N H O R IT A  V IT A M IN A
A “ Senhorita Vitamina” é o ultimo 

successo theatral de Bastos Tigre, poeta, 
escriptor, romancista, theatrologo, com- 
inentador, e, principalmente, o grande phi- 
losopho que tem a fortuna de encarar a 
tragédia da vida, como um delicioso moti­
vo, permanente, para sorrir.

“ Senhorita Vita­
mina” é uma peça 
victoriosa. As sce- 
nas succedem-se na­
turalmente, cheias 
de verve, surprehen- 
dentes de imprevis­
tos, levando o espe­
ctador optimamen­
te bem predisposto, 
para o desfecho.

E ’ peça para li- 
car, principalmente 
porque está confia­

da a elementos de valor no nosso theatro: 
Lucia Delor, Delorges Caminha, Elza Go­
mes, Luiza Nazareth, afóra os outros in­
terpretes dos papéis secundários.

Bastos Tiçjre, autoi 
de “Senhorita Vi­

tamina”.
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HOMENAGEM
DA 1 B. L AO
JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO

F LA G RA N TES da ho­
menagem prestada 
pela Associação B ra­

sileira de Im prensa á Di- 
rectoria do Jockey Club 
Brasileiro, constante de 
uma visita desta ultima á 
Casa do Jornalista, onde 
lhe foi offerecido um “ cok- 
ta il”, após demorada v isi­
ta ás dependencias já inau­
guradas do novo edifício.

Vêem-se nos instantâ­
neos o Ministro Salgado 
Filho, presidente do Jo­
ckey e o sr. H erbert M e­
ses, presidente da A.B.l. 
entre membros das dire- 
ctorias dessas duas pres­
tigiosas associações, chro- 
nistas sportivos especial­
mente convidados e socios 
da Casa do Jornalista.
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U LTIMA - SE, na pra­
ça da Republica, a 
construcção do no­

vo Quartel General do 
Exercito, a ser inaugura­
do, possivelmente, no dia 
10 de Novembro proximo. 
Á frente do monumental 
edificio em acabamento, 

as picaretas vão derru­
bando o antigo prédio, até 
bem pouco séde da nossa 
Secretaria de Estado da 
Guerra.

A pagina reune, a dois 
aspectos a c t u a e s das 
obras, uma velha photo- 
graphia que mostra, no 
sitio, o que era o Quartel 
General, quando do ad­
vento da Republica.

O NOVO 
QUARTEL 
G EN ERA L 
DO
EXÉRCITO
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Stalin decapitado! Mas a separação da cabeça do resto do corpo é 
apenas temporária. Logo que estiver lavada, voltará para o seu lugar.

NA maioria dos paizes civilisados, a decapitação de uma 
pessoa constitue um dos dramas mais hediondos, 
sendo por isto mesmo amplamente condemnado. 

Entretanto, ha um lugar onde as cabeças são separadas do 
corpo friamente, com a maior naturalidade, e apenas com 
um unico fito: o de laval-as.

As cabeças coroadas e as dos dictadores da Europa têm 
a mesma sorte que as dos pobres indios na famosa galeria 
de arte de Madame Tussaud, em Londres.

As medalhas e condecorações do Rei Jorge são polidas cautelosa- 
tncnte. O serviço parece facil. Entretanto, exige o maior cuida­
do, uma ves que as joias e condecorações são jacsimiles e repre­

sentam elevadas sommas em dinheiro.

O M A L H O

n DU

STALIN E O UTRO S D ICTADORES  
SÃ O  C A R R EG A D O S  D IAR IAM EN ­
TE PELOS C A BELLO S-----A G U A
M O R N A  E SA BÃ O  PARA LAVAR  
O  ROSTO —  AS R O U PA G EN S  
DOS REIS E A  C O N T A  D A  LA ­
VADEIRA  —  O N D E A S  M EDA­
LH AS E C R A C H Á S  SÃ O  D IAR IA ­

MENTE POLIDOS.
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1  VEZ AO DIA
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Não ha duvida que George Bernard Sltaw 
parece taciturno. Sua longa barba bran­
ca é cuidadosamente penteada no institu­

to de bellesa de Madame Tussaud.

dado no seu manuseio, uma vez 
que tanto as joias como as con­
decorações são “ fac-similes” per­
feitos e representam  sòmmas apre­
ciáveis em dinheiro.

As quatro bisnetas da primeira 
Madame Tussaud dirigem hoje 
o original estabelecimento. Sob os 
seus cuidados está igualmente o 
salão de belleza para os mane­
quins.

O muzeu é, sem duvida, um dos 
pontos mais interessantes de Lon­
dres. E ntretan to , mais curioso 
ainda que as estatuas é o traba­
lho realizado diariamente no inte­
rior daquelle original estabeleci­
mento para conservar a apparen- 
cia das figuras históricas, alli em 
exposição.

O  M A L H O

Poderia constituir talvez espectá­
culo inédito ver-se um criado a 
conduzir a cabeça de Stalin se­
gura pelos cabellos, através do 
salão. Esse espectáculo, porém, é 
frequente e já não impressiona a 
ninguém . Entretanto , quem ti­
ver a curiosidade de acompanhar 
o serviçal, irá certam ente encon- 
tral-o num amplo lavatorio, en­
tregue ao seu delicado trabalho

O rosto é cuidadosamente la­
vado numa agua morna de sabão. 
Isto constituie, é facto, um pro­
cesso inteiram ente differente da­
quelle observado nos salões de 
belleza. Entretanto, o sabão em 
nenhuma hypothese deve tocar a 
cêra; só a superfície colorida é 
que é lavada convenientemente. 
As mãos são m ergulhadas em 
agua morna com sabão e cuida­
dosamente esfregadas com uma 
escova macia para remover a po­
eira. Depois de seccas, as cabeças 
são de novo pintadas. Tratando- 
se de mulher, o cabello é devida­
mente penteado.

A conta da lavandaria do mu­
zeu não é das mais insignificantes, 
como se poderia suppor. Camisas, 
collarinhos e gravatas são m uda­
dos diariamente, de modo que a 
despeza se torna assáz elevada. 
As roupagens dos Reis e das Rai­
nhas são caprichosamente esco­
vadas, e as medalhas polidas. 
Torna-se necessário o maior cui­

O caso não é tão sinistro quanto parece. 
Estas mãos são periodicamente retiradas e 
levadas para o studio, onde soffrem uma 

limpeza em regra.
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A Federação das Academias de Le­
tras do Brasil resolveu homenagear 
o presidente Getulio Vargas, inaugu­
rando o seu busto, em bronze, na sua 
sala de reuniões, proclamando o Che­
fe do Estado Nacionai “Grande Pro­
tector das Letras Nacionaes”.

Foi recebido pelo Instituto Histó­
rico e Geographico Brasileiro, na 
qualidade de socio honorário, em ses­
são solemne dessa prestigiosa asso­
ciação de homens de cultura, o chan- 
celler Oswaldo Aranha, que foi sau­
dado pelo socio acadêmico Pedro Cal- 
mon tendo, a seguir, proferido bre­
ve mas substancioso discurso de 
agradecimento.

O Dr. Pedro Vergara realisou, pe­
rante selecta assistência, no salão do 
Palacio Tiradentes, na serie de con­
ferências promovida pelo Departa­
mento de Imprensa e Propaganda, 
uma palestra sobre “Julio de Casti- 
lhos e Getulio Vargas”, sendo muito 
applaudido.

Crescido numero de amigos e ad­
miradores do Dr. Israel Souto, chefe 
da Divisão de Cinema e Theatro do 
Departamento de Imprensa e Propa­
ganda, prestaram-lhe expressiva ho­
menagem, por motivo da passagem do 
seu anniversario natalicio, offerecen- 
do-lhe um grande almoço no salão 
de banquetes do Automovel Club do 
Brasil.

Por iniciativa do Dr. Juvenal Mur- 
tinho Nobre, o Touring Club do Brasil 
lançou a idéa de ser realisada uma 
romaria á cidade de Anchieta, afim 
de commemorar a passagem do 4.° 
centenário da fundação da Compa­
nhia de Jesus.

9

Falleceu o conhecido dermatologis- 
ta Professor Eduardo Rabello, cathe- 
dratico da Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade e considerado uma 
das mais competentes autoridades na 
sua especialidade. O iiiustre morto 
deixou apreciável numero de traba­
lhos scientificos que lhe valeram o 
justo renome de que gosava no paiz

H U G O  SÓ LA

C L Á U D IO  DE SO U Z A

JU V E N A L  M. N O BRE

LA U R O  SO DRE'

O embaixador da Italia, Snr. Ugo 
Sola, fez entrega das insignias con­
feridas pelo governo do seu paiz aos 
jornalistas brasileiros Heitor Moniz, 
Pedro Timotheo, Chermont de Brit- 
to, Jorge Maia e Ivo arruda, tendo 
agradecido, em nome dos agraciados, 
o snr. Pedro Timotheo.

Inaugurou-se com grande exito, na 
Bibliotheca Nacional, a Exposição do 
Livro Argentino, que visa incentivar 
o intercâmbio intellectual e cultural 
entre a Republica do Prata e o nosso 
paiz.

9
Falleceu repentimamente o appiau- 

dido actor Manuelino Teixeira, figura 
popular dos nossos bastidores tliea- 
traes, que desde sua novidade actu- 
ou sempre com agrado na revista e 
na comedia, encarnando de prefe- 
rencia personagens italianos e por- 
tuguezes.

A passagem do 31.° anniversario 
do fallecimento de Euclydes da 
Cunha o genial autor de “Sertões” foi 
commemorada por varias cerimônias 
e solemnidades em que se evocou a 
memória do narrador da epopéa de 
canudos.

«

Regressou da sua viagem ao Ori­
ente o acadêmico Cláudio de Souza, 
que viajou acompanhado de sua 
exma. familia. O fundador’ e presi­
dente do PEN — Club do Brasil, que 
é elemento destacado das nossas le­
tras, esteve colhendo impressões pa­
ra futuras producções literárias.

9

Foram recebidos no Instituto Bra­
sileiro de Cultura, na qualidade de 
membros eleitos, o General Lauro 
Sodré, o sociologo Jacy Rego Barros 
e o jornalista Carvalho Netto.

®

Realizou-se na Associação de Artis­
tas Brasileiros sob os auspicios de 
“Aspectos”, mensario de arte e cul­
tura fundado e dirigido pelo escrip- 
ptor Raul Azevedo numa exposição 
de pintura e esculptura organizada 
pela “Familia Artistica Paulista” que 
alcançou grande exito,





NEM é preciso dizer que foi nos Estados Lnidos: o titulo da pagina já es­
clareceu tudo. Onde. senão na terra de Tio San. taes " records" podem 
ter lugar ?

Essas seis mulheres tiveram tantos maridos que. sommados. a sua cifra at- 
tingiu a 40. Divididos esses pelo numero dellas, daria 6,66666 de marido para 
cada uma. mas o que acontece é que umas tiveram mais maridos que as outras, 
como se verá nas legendas explicativas que acompanham as suas photographias. 
De qualquer maneira é um “ record” interessante, e um bello attestado de que 
a companhia masculina ainda constitue tentação para as mulheres, pois se assim 
não fosse, ellas desistiríam logo 11a primeira separação...

Leonora A. Styer tem 77 annos c alii apparcce ao lado de seu 9.° esposo, Louis 
Stycr, que tem 59. Esteve viuva do oitavo marido 17 aunos. Se não tiz^esse fede 
esse “ estagio”, bem podería ter casado umas duas vescs durante aqucllc espaço

de tempo.

Virgínia Ovcrshiuer foi casada 9 z'ezcs. Seu pri­
meiro matrimônio foi contrahido aos 16 annos, 
em 1924. Divorciou-se em 1925, iniciando a “ car­
reira" de divorcista candidata a algum campeo­
nato... Está noiva de Rudolph Kaplan, que será 

0 10.° felizardo.

ESTAS 6 MULHERES TIVERAM 40 MARIDOS

Lilian IVarburton, casou-se com 
Benjamin Stanley, cm 1924, com 
14 annos. Depois disso, foi Mrs. 
Gamble, Brown, Enos. Hos- 
kin Cama. Mudgetti c é agora 
Mrs. IVarburton. Oito maridos, 

ao todo. Tem 4 filhos.

Ganna Waslka c, desde 1938, 
esposa de um homem discuti­
do : Grindell Mattheivs, o in­
ventor do “ raio da morte". 
Grindell c o seu 5.° marido. 
Foi casada com homens impor­
tantes: Barão D ’Eingorne, Dr. 
Fracnkel, A. S. Cochrane c H. 

F. McCormick.

Os 44 annos de Mande McBcc 
têm znsto muitas coisas. Inclu­
sive os modos de scr c os cari­
nhos de 5 maridos. E nunca 
disse a ninguém sobre as suas 
disposições de enfrentar um 6.° 
matrimônio, caso as circums- 

tancias a levem a isso...

Peggy Hopkins Joycc entra, na 
lista, com 4 casamentos. Mas 
c a “ campeã" cm velocidade 
matrimonial. pois esses quatro 
enlaces foram contrahidos den­
tro de periodo de tempo incri­
velmente pequeno. Seu sorriso, 
aliás, c o de uma victoriosa..•
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J
A 1 havia um povão na 

beira do rio quando o 

Delegado chegou. O 

corpo nú do menino es­

tendia-se na areia. Arroxeado. Frio. 

Empanzinado.

O Delegado sentenciou que es­

tava morto. Embora todos soubes­

sem disso, o espanto foi geral. E hou­

ve um silencio mau, sarcasticamente 

cheio de reflexões.

Logo, porém, vieram commenta- 

rios: o menino estava vadiando no 

rio cheio e deu um de-ponta. Demo­

rou a voltar á tona. Os outros grita­

ram, berraram. O  vendeiro veiu cor­

rendo, mergulhou também, Chega­

ram mais pessoas.

Meia hora depois o corpo pas­

sava no váu e um velho o tirou.

Agora o corpinho estava aii es­

tendido.

O  Delegado esbravejou contra 

essas mulheres que botam filhos no 

mundo e não lhes dão educação, não 

cuidam delles.

—  Mas a mãe delle é a cozinhei­

ra da pensão e nem sabe de nada. 

—  Ah ! é ?

Começara a calçar no menino a 

calcinha suja e remendada.

Aquelies meninos da Rua da bei­

ra do rio viviam dentro d'agua.

O  rio era a escola delles o seu 

mundo, emfim. As aguas claras e 

mansas davam-lhes o carinho que o 

trabalho não deixava as mães lhes 

darem. Davam-lhes brinquedos que a 

falta de cobre negava. Para os, me­

ninos ricos havia Papai Noel. Para os

IX — 1940

meninos da rua da beira do rio, En­

chente.

Elles ficavam, imaginando uma 

cheia que cobrisse as casas, as ruas 

baixas. Então só os telhados ficariam 

de fóra. Poderiam dar de-pontas da 

torre da igreja e ir nadando de casa 

em casa.

—  Ah ! eu queria botar uma. ca­

noa.

—  Eu queria era salvar os meni­

nos que estivessem se afogando.

Naquella noite chuvosa de fins de 

dezembro o rio roncou a, noite intei- 

rinha. De manhã, a luz morta do dia 

cego e nublado punha reflexos cre­

tinos nos redemoinhos traiçoeiros 

das aguas barrentas.

No meio, a correnteza se encres- 

pava em saltos selvagens, em sara- 

coteios lubricos, numa volúpia dia­

bólica de destruição.

O  menino enfincou um pauzinho 

na areia, marcando a orla das aguas, 

e com pouco sumiu-se todo.

—  Tomara que' o rio passe ,pro 

riba da ponte !

Depois foram nadar na vargem. 

Mas o rio estava enfezado, trorn- 

budo, cheio de seu instincto mal­

vado e arrebatou o menino.

O  Delegado olhou vagamente 

para o defuntinho e falou para al­

guém que sómente elle via, porque 

era o seu outro eu:

—  Se a gente pudesse morrer 

afogado no prazer...

O  povo riu porque a presença 

incommoda da morte rondava fria­

mente a creança arroxeada.

O MALHO
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ntão causoj sensação?
Tanto mais quanto era inexplicável. 

Tu amavas a Clotilde, não? Ella, coita- 
dita! parecia louca por ti, e os paes 
estavam radiantes de alegria. De repen­
te, súbita transformação. Tu desappa- 
reces, a familia fecha os salões como se 
estivesse de luto pesado. Clotilde cho­
ra... Evidentemente havia um mysterio, 
uma dessas coisas capazes de fazer os 
esp:ritos imaginosos architectarem dra­
mas horrendos. Por felicidade, o juizo 
geral é contra o teu procedimento.

— Contra mim?
— Podia ser contra a pureza da Clo­

tilde. Graças aos deuses, porém, é con­
tra ti. Eu mesmo concordaria com o 
Prates que te chama velhaco, se não 
viesse encontrar o nosso Rodolpho, ago­
ra, ás onze da noite, por tamanha in- 
temperie mettido num trem de subúr­
bio, com o ar desvairado...

— Eu tenho o ar desvairado?
— Absolutamente desvairado.
— Vê-se?
— E' claro. Pobre amigo! Então, soí- 

freste muito? Conta lá. Estás pallido, 
suando apezar da temperatura fria, e 
com um olhar tão estranho, tão exqui- 
sito. Parece que bebeste e que cho­
raste. Conta iá. Nunca pensei encontrar

O MALHO

o Rodolpho Queiroz, o mais elegante 
artista desta terra, num trem de subúr­
bio, ás onze de uma noite de temporal. 
E' curioso. Occultas os pezares nas mat- 
tas suburbanas? Estás a fazer passeios 
de vicio perigoso?

O trem rasgára a treva num silvo ala- 
nhante, e de novo cavallava sobre os 
trilhos. Um sino enorme ia com elle ba­
dalando, e pelas portinholas do vagon 
viam-se, a marginar a estrada, as luzes 
das casas ainda abertas, os silvedos em- 
papados d'agua e a chuva lastimável a 
tecer o seu infindável véo de lagrimas. 
Percebi então que o su{e:to gordo da 
banqueta próxima — o que falava mais 
— dizia para o outro:

— Mas como tremes, creatura de 
Deus! Estás doente?

O outro sorriu desanimado.
— Não; estou nervoso, estou com a 

maldita crise.
E como o gordo esperasse.
— Oh! meu caro, o Prates tem ra­

zão! E teve razão a famifia de Clotide 
e tens razão tu cujo olhar é de assusta­
da piedade. Sou um miserável desvai­
rado, sou um infame desgraçado.

— Mas que é isto, Rodolpho?
— Que é isto! E1 o fim, meu bom 

amigo, é o meu fim. Não ha quem não 
tenha o seu vicio, a sua tara, a sua bre­
cha. Eu tenho um vicio que é positiva­
mente a loucura. Luto, resisto, grito, 
debato-me, não quero, não quero, mas 
o vicio vem vindo a rir, toma-me a mão, 
faz-me inconsciente, apodera-se de mim. 
Estou com a crise. Lembras-te da Jeanne 
Dambrueil quando se picava com mor- 
phina? Lembras-te do João Guedes 
quando nos convidava para as "fu-
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meries d'opio? Sabiam ambos que aca­
bavam a vida e não. podiam resistir. Eu 
quero resistir e não posso. Estás a con­
versar com um homem que se sente 
doido.

— Tomas morphina, agora? Foi o 
desgosto de certo...

O rapaz que tinha o olhar desvairado 
perscrutou o vagon. Não havia nin­
guém mais — a não ser eu, e eu 
dormia profundamente... Elle então 
approximou-se do sujeito gordo, numa 
ancia de explicações .

— Foi de repenTe, Justino. Nunca 
pensei! Eu era um homem regular, de 
bons instinctos, com uma familia ho­
nesta. Ia casar com a Clotilde, ser de 
bondade a que amava perdidamente. E 
uma noite estavamos no baile das Pra- 
xedes, quando a Clotilde appareceu 
decotada, com os braços nús. Que bra­
ços! Eram delicadissimos, de uma belle- 
za ingênua e commovedora, meio infan­
til, meio mulher — a belleza dos braços 
das Oréadas pintadas por Boticelli, mix- 
to de castidade mystica e de alegria 
pagã. Tive um estremecimento. Ciúmes? 
Não. Era um estado que nunca se apos- 
sára de mim: a vontade de tel-os só 
para os meus olhos, de beija--os, de aca­
riciai-os, mas principalmente de fazel-os 
soffrer. Fui ao encontro da pobre rapa­
riga, fazendo um enorme esforço, por­
que o meu desejo era agarrar-lhe os bra­
ços, sacudil-os, apertal-os com toda a 
força, fazer-lhes manchas negras, bem 
negras, feril-os... Porque? Não sei, nem 
eu mesmo sei — uma nevrose! Essa noi­
te passei-a numa agitação incrivel. Mas 
contive-me. Contive-me dias, mezes, um 
longo tempo, com pavor do que pode- 
ria acontecer. O  desejo, porém, ficou, 
cresceu, brotou, enraigou-se na minha 
pobre alma. No primeiro instante, a mi­
nha vontade era bater-lhe com pesos, 
brutalmente. Agora a grande vontade 
era de espetal-os, de enterrar-lhes lon­
gos alfinetes, de cozel-os devagarinho, 
a picadas. E junto de Clotilde, por 
mais compridas que trouxesse as man­
gas, eu via esses braços nús como na 
primeira noite, via a sua fôrma gracil e 
suave, sentia a finura da pelle e imagi­
nava o súbito estremeção quando po- 
desse enterrar o primeiro alfinete, es­
colhia posições, compunha o prazer di­
ante daquelle susto de carne que havia 
de sentir.

— Que horror!
— Afinal, uma outra vez encontrei-a 

na "sauterie" da viscondessa de Lages, 
com um vestido em que as mangas eram 
de gaze. Os seus braços — oh! que bra­
ços, Justino, que braços!... estavam quasi 
nús. Quando Clotilde erguia-os, parecia 
uma nympha que fosse se metamorpho- 
seando em anjo. No canto da varanda, 
entre as roseiras, ella disse-me: — "Ro­
dolpho, que olhar o seu. Está zangado?" 
Não foi possivel reter o desejo que me

___________ ' ~ ‘
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punha a tremer, rangendo os dentes. — 
"Oh! não! fiz. Estou apenas com von­
tade de espetar este alfinete no seu 
braço".

Sabes como é pura a Clotilde. A po- 
bresita olhou-me assustada, pensou, sor­
riu com tristeza: — "Se não quer que 
eu mostre os braços porque não me 
disse ha mais tempo, Rodolpho? Diga, 
é isso que o faz zangado?"

— "E1, é isso, Clotilde". E rindo — 
como esse riso devia parecer idiota! — 
continuei: "E1 preciso pagar ao meu 
t ’ume a sua divida de sangue. Deixe es­
petar o alfinete." — "Está louco, Ro­
dolpho?" — "Que tem?"

— "Vae fazer-me doer". — "Não 
dóe". — "E o sangue?" — "Beberei 
essa gotta de sangue como a ambrosia 
do esquecimento". E dei por mim, quasi 
de joelhos implorando, supplicando, in­
ventando phrases, com um gosto de 
sangue na bocca e as fontes a bater, a 
bater... Clotilde por fim estava ator­
doada, vencida, não comprehenaendo 
bem se devia ou não resistir. Ah! meu 
caro, as mulheres! Que estranho fundo 
de bondade, de submissão, de desejo, 
de ded:cação inconsciente tem uma po­
bre menina! Ao cabo de um certo tem­
po, ella curvou a cabeça, murmurou num 
suspiro: "Bem, Rodolpho, faça... mas de 
vagar, Rodolpho! Ha de doer tanto!' 
E os seus dois braços tremiam.

Tirei da botoeira da casaca um alfi­
nete, e nervoso, nervoso como se fosse 
amar pela primeira vez, escolhi o logar 
passei a mão, senti a pelle macia e en­
terrei-o. Foi como se fisgasse uma pé­
tala de camélia, mas deu-me um gozo 
complexo de que participavam todos os 
meus sentidos. Ella teve um ai! de dor, 
levou o lenço ao sitio picado, e disse, 
maguadamente: — "Máo!"

Ah! Justino, não dormi. Deitado, a 
delicia daquella carne que soffrera, por 
irneu desejo, a sensação do aço afundan­
do de vagar no braço da minha noiva, 
dava-me espasmos d'horror! Que prazer 
tremendo! E apertando os varões da 
cama, mordendo a travesseira, eu tinha 
a certeza de que dentro de mim reben- 
tára a moléstia incurável. Ao mesmo 
tempo que forçava o pensamento a di­
zer: nunca mais farei essa infamia! todos 
os meus nervos latejavam: voltas ama­
nhã; tens que gozar de novo o supremo 
prazer! Era o delírio, era a moléstia, era 
o meu horror...

Houve um silencio. O trem corria em 
plena treva, accordando os campos com 
o desesperado badalar da machina. O  
sujeito gordo tirou a carteira e accen- 
deu uma cigarreta.

— Caso muito interessante, Rodolpho. 
Não ha duvida que é uma deqeneração
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sexual, mas o altruísmo de S. Francisco 
d'Assis também é degeneração e o 
amor de Santa Thereza não foi outra 
coisa. Sabes que Rousseau tinha pouco 
mais ou menos esse mal? És mais um 
typo a enriquecer a serie enorme dos 
depravação intellectual do assassinato. 
És um Jack hipercivilisado, contentas-te 
com enterrar alfinetes nos braços. Nãc 
te assustes.

O outro resfolegava, com a cabeça 
entre as mãos.

— Não rias, Justino. Estás a tecer 
paradoxos diante de uma creatura já do 
outro lado da vida normal. E' lugubre.

— Então continuaste?
— Sim, continuei, voltei, immediata- 

mente. No dia seguinte, á noitinha, es­
tava em casa de Clotilde, e com um de­
sejo louco, desvairado. Nós conversa­
vamos na sala de visitas. Os velhos fi­
cavam por ali a montar guarda. Eu e a 
Clotilde iamos para o fundo, para o 
sofá. Logo ao entrar tive o instincto de 
que podia praticar a minha infamia na 
penumbra da sala, emquanto o pae 
conversasse. Estava tão agitado que o 
velho exclamou: — "Parece, Rodolpho, 
que vieste a correr para não perder a 
festa".

Eu estava louco, apenas. Não poderás 
nunca imagmar o cáos da minha alma 
naquelles momentos em que estive a 
seu lado no sofá, o maelstrom de an

gustias, de esforços, de desejos, a luta 
da razão e do mal, o mal que eu senti 
sa!tar-me á garganta, tomar-me a mão, 
ir agir, ir agir...
Quando ao cabo de alguns minutos aca­
riciei-lhe na sombra o braço, por cima 
da manga, numa caricia lenta que subia 
das mãos para os hombros, entre os 
dedos senti que já tnha o alfinete, "o al­
finete pavoroso. Então fechei os olhos, 
encolhi-me, encolhi-me, e finquei.

Ella estremeceu, suspirou. Eu tive logo 
um relaxamento de nervos, uma doce 
discípulos do marquez de Sade. Um ho­
mem de espirito já definiu o sadismo: r

(Continua no fim do numero)
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O enthusiasmo pela questão aa 

origem humana, perdida nas 

convulsões do globo e con­

servada em segredo pelas aguas do 

Dilúvio, subsiste co m  toda a sua 

attracção e os naturalistas continuam 

a revolver o continente, na ancia de 

revelar o mysterio da humanidade. 

Em 1715, encontraram, numa pedrei­

ra de Londres, ossos estratificados de 

elephante, do mammuth, e entre el- 

les pequenas pedras fragmentares, of- 

ferecendo vestígios de uma arte bar­

bara, proveniente de creaturas prima­

rias. Numa olaria de Xeoxne, no con­

dado inglez de Suffolk, os operários 

descobriram varias quantidades de 

silex, misturados entre os fosseis da 

epoca antediluviana. Em 1801 John 

Frere communicou á Sociedade de 

O M ALHO

Archeologia de Lonaics as suas ob­

servações a proposito da origem pro­

blemática d estas pedras irregulares, 

attribuidas ás forças cósmicas e que o 

povo denominava de “pedras do tro­

vão”. Como fizera em 1734, a Aca­

demia de Sciencias de Paris, recusan­

do credito á exposição de Mahudel, a 

Sociedade de Archeologia de Londres 

não se dignou apreciar o relatorio de 

John Frere. Naquelles annos retró­

grados, os scientistas acadêmicos pen­

savam como Albemus, para quem o 

trovão manifestava a propriedade de 

lançar pedras.

Em 1805 e 1810, Boucher de Per- 

thes viajava pela Italia e verificou a 

existência de pedras partidas, reve­

lando cortes artificiaes e que deveriam 

ter servido de armas toscas ao ho- 

40

mem prehistonco. Dc 1830 a 1840, 

revolveram grande extensão de ter­

reno, nas visinhanças da cidade fran- 

ceza de Abbeville, em trabalhos de 

engenharia, pontes, estradas de ferro, 

canaes, fortificações, trazendo á luz 

camadas de antigos terrenos. Nas ter­

ras revolvidas, Boncher de Perthes 

descobrio os famosos machados de si­

lex antediluvianos, descoberta que re­

novou todos os conhecimentos sobre a 

idade da especie humana. Nos annos 

de 1838, 1839, e 1841, apresentou uma 

memória á Sociedade Scientifica de 

Amiens, levou os silex a Paris e co­

meçou a formar a sua collecção arche- 

ologica, tudo isso em meio de geral 

incfedulidade. Em 1847, sem desper­

tar a minima simpathia entre os sá­

bios officiaes, Boucher de Perthes
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st enou os factos da sua descober- 

jmmentou o valor prehistorico 

ex, e insinuou a realidade do ho- 

quaternario. 

s suas idéas pouco impressiona- 

permaneceram depreciadas até 

quando receberam o apoio de 

n spirito capaz de entendel-as. Nes- 

no, convencido de que se achava 

resença de alguma cousa de novo 

m aateria de paleontologia Rigollot 

>z ao lado de Perthes, confirman- 

origem humana dos silex. Lyell, 

twich e Gandry verificaram, co- 

Rigollot, que se tratava de silex 

ido pelo homem antediluviano, 

ado em pedaços restantes e utili­

zados como instrumentos, ou como 

armas. Falando do nosso passado pre­

historico, dizia Boncher de Perthes 

que não devemos desprezar esses pri­

mitivos ensaios da actividade social, 

porque delles vieram as cidades, os 

monumentos e as obras primas da 

arte immortalizada pela estatuaria de 

Praxisteles e de Miguel Ângelo.
A descoberta dos silex attrahem

os olhos de todos os scientistas para o 

seio da Terra. As revelações sobre as 

primeiras industrias humanas apaixo­

naram todos os sábios, anciosos de 

conhecer a vida das creaturas primi­

tivas, na luta para se elevar da ani­

malidade ao primeiro esboço dos agru­

pamentos humanos. Quando • Louis 

Bourgeois suggeriu a existência do 

homem terciário, houve nova commo- 

ção geral e a antiguidade do genero 

humano recusou para urna epoca geo­

lógica mais informe e immensamente 

distante de todos os nossos conhe­

cimentos, sobre o Egypto, a Índia e 

a Assyria. A chronologia tenta em 

vão fixar o tempo em que appareceu 

o primeiro homem, cuja origem se 

perde nas convulsões do globo terres-- 

tre. As camadas geológicas occultam 

o mais interessante s e g r e d o  da 

vida.

De MATTOS PINTO

CARICATURISTA E A PIADA SEM GRAÇA - Historia sem palavras
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NA BAHIA, em 1798, fez-se uma cons­
piração para separar o Brasil de Por­
tugal e instituir-se o regimen repu­

blicano.
O curioso é que só nos nossos dias 

teve o paiz conhecimento da conspiração. 
Só por estudos feitos nos últimos tempos 
se veiu a saber que a conspiração ignorada 
da historia tinha sido uni movimento vul­
toso, superior ao da Inconfidência Mineira 
oo numero dos martyres.

Na Inconfidência só uma victima foi 
imolada — Tiradentes. Na conjuração 
bahiana de 1798 ha quatro martyres e tres 
delles são esquartejamento como o alferes 
mineiro.

Ha outro movimento de rebeldia esta­
lado na terra bahiana que, quando tiver os 
cuidados dos estudiosos como está tendo 
o de 98, talvez produza surprezas á 
historia.

E’ o levante do “Terço, velho”, esta­
lado em 1728.

Que levante é esse ? perguntará o lei­
tor. As chronicas não lhe dão importância 
nenhuma. O “Terço velho” era um corpo 
de 600 praças, que guarnecia a capital da 
Bahia. Commandava-o o mestre de campo 
João de Araújo de Azevedo.

Um dia, exactamente o dia 10 de 
Maio de 1720, o corpo, que estava aquar- 
telado no Campo da Polvora, amanheceu 
revoltado, sob a chefia do mulato “Bar­
riga de Areia”. Houve tropelias, tiros, 
mortes. A cidade passou horas de inquie­
tação. Afinal o Vice-Rei, Vasco Fernan­
des Cezar de Menezes, Conde de Sabu- 
gosa, que, ao que parece, era um homem 
de coragem, resolveu acabar com a desor­

dem. Apresentou-se em pessoa no quartel 
e chamou os rebeldes á ordem. E os rebel­
des se acalmaram. E é só.

Pelo que ahi está, o levante do “Ter­
ço velho” não passou de um motim insi­
gnificante, que a simples presença de uma 
grande autoridade suffocou.

Seria realmente insignificante ? Pa­
rece que não.

A historia do levante não deve estar 
bem contada. O movimento devia ter tido 
um vulto que as chronicas até hoje não re­
velaram.

E’ diante do numero das execuções 
que a gente duvida da insignificância do 
motim.

Houve nada menos de sete execuções. 
Dois dos martyres foram esquartejados e 
os seus despojos pendurados nas duas por­
tas da cidade. Degredados para toda a vi­
da no presidio de Benguela, na África, 
houve treze.

O numero dos degredados, o numero 
dos çnforcados, o esquartejamento de dois 
dos que soffreram a pena capital, denun­
ciam qualquer coisa mysteriosa que a his­
toria ainda não revelou. Não parece razoá­
vel que um simples motim de quartel fosse 
reprimido com tão extremo rigor.

E’ possivel que, amanhã, quando for 
suficientemente estudado, o levante do 
“Terço velho” perca a feição insignificante 
de motim, para figurar na historia como 
uma grande conspiçação.

Ha cincoenta annos ninguém dava 
nada pela conjuração bahiana de 1798.

V I R I A T O  C O R R E I A

A  mulher e 
os espelhos

E Ua apparece, de 
vestido de baile, 

com tecido ape­
nas para accentuar as 
curvas do corpo e uma 
cauda leve e coruscante. 
Ella apparece, mos­
trando os pés, de ves­
tido curto e simples. 
Ella apparece, vestida 
de “c h a u f f e u r ”, de 
oculos e véus. Está em 
toda parte. A bordo dos 
“steamers”, nos com­
boios, nos restaurantes, 
nos chás, em cada canto, 
trabalhando ou jogando 
o “bridge” mas natu­
ralmente tentando, e não 
ha moral nem distinc- 
ções de classes não ha 
honestas nem desho- 
nestas, porque são to­
das conforme o espelho 
as vê a Sereia que exige, 
sacrifica e mata, ou a di­
vindade que nos satis­
faz, nos incita, nos aca­
lenta . . .

J O Ã O  D O  R I O
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O  B O M  H U M O R  
D E  C O E L H O  N E T T O

CARTA endereçada pelo saudoso escriptor a um 
critico theatral, que adulterara o titulo de sua peça 
“Loteria do Amor”, representada nesta capital em 

Outubro de 1904.
“Illmo. Sr. Redactor — Li hontem, com sur­

presa, a noticia de que a “Gazeta” vae publicar no seu 
supplejmento da próxima quinta-feira uma pagina da 
musica da “Loteria do Diabo”, opera cômica de Coelho 
Netto e Abdon Milanez.

Peço licença a V. S. para corrigir o engano — a 
“Loteria”, de que somos concessionários, Milanez e eu, 
não é propriamente do “Diabo” mas de um seu filho, que 
é o “Amor”. A do “Diabo” é privilegio de Eduardo 
Garrido.

Se “Amor” e “Diabo” são apenas nomes com que se 
designam a mesma tentação, não sei, acho, porém, que 
o meu titulo deve ser conservado para que não surjam 
por ahi complicações, obrigando-me a tomar advogado 
e a andar pelo fôro com o calor tremendo que nos escalda.

Certo <te que V. S. fará a corrigenda que convem 
fazer — *ubscrevo-me, com muita gratidão, venerador. 
“Coelhc Netto”.

-- --------------  - ^

A  O N Ç A  E  O  G A T O
(Conto de origem africano)

. ONÇA pediu ao gato para lhe ensinar a pular, e o 
gato promptamente lhe ensinou. Depois, indo jun­
tos para a fonte beber agua, fizeram uma aposta 

para ver quem pulava mais.
Chegando á fonte, encontraram lá o -calangro, e en­

tão disse a onça para o gato: "Compadre, vamos ver 
quem de um só pulo pega o camarada calangro ?”

— Vamos — “disse o gato” Só você pulando adi­
ante — disse a onça. O gato pulou em cima do calangro, 
a onça pulou em cima do gato. Então, o gato pulou de 
banda e se escapou.

— “Assim, compadre gato, é que você me ensinou ? 
Principiou e não acabou . . . ” — O gato respondeu: — 
Nem tudo os mestres ensinam aos aprendizes”.

I S Y L V I O  R O M E R O
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Numa provincia de épicas façanhas, 
de vida pasforil e doce clima, 
evocam-se ao fogão velhas campanhas, 
e o colono feliz lavra e vindima.

Ali, corcéis, nos plainos e montanhas, 
ao homem se submentem, que os estima, 
numa fusão de imagens e peanhas, 
como em trovas de amor funde-se a rima.

E se pedir a vossa phantasia,
além do que é humano, o que é magia,
olhae a terra em leve ondulação:

arfando em onda verde ella adormece; 
na coxilha que sobe e logo desce, 
pulsa na própria terra um coração.

Z l .  —

cCctmiiQiniía
OLIVEIRA E SILVA

Duas cabanas junto a coqueiros, o mormacento
Sol de Dezembro, fagulhante e claro, na pupilla a doer.
—  O ' praia de minhas corridas alegres, cabeilos ao vento, 
Onde o mar, vibrante, brincava, ás vezes, de esconder. . .

Tardes preguiçosas sobre os morenos cômoros macios.
Pincelou o occaso céu e marêtas de vermelhão.
Velas vagabundas, tenues fumaças de navios . . .
E, ao anoitecer, o mar com o seu canto de rouquidão . . .

Sumo de pitangas a escorrer dos lab^os, polpa saborosa 
De mangabas moles, ricas de doçura, reçumando mel.
Bôas merendas, na matta, perto, chiante, cheirosa . . .
Versos desenhados sobre as areias, nunca ao pap e l...

Agua de beber, que era tão salobra, limpida embora.
O  sonho medroso que surdiu em mim, sem se revelar,
Para o meu coração sem a mais leve sombra, de outr’ora,
Foi como a tua agua —  6 Camboinha —  com gôsto de mar!

1940 O MALHO
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1ODO o mundo que sabe ler está farto de conhecer aquela 
resposta da Baronesa de Stael num salão do Consula­
do, a certo moço bonito que lhe perguntou quantos 
anos ela contava.

— Sou muito velha, cavalheiro...
__  !
— ...nasci no tempo em que ainda era considerado falta 

de polidês perguntar-se a uma dama a sua idade...
O muito perguntar é, como tudo, na vida, suscetível de ser 

ajuizado conforme o tempo e o espaço em que se exercita a 
curiosidade ou como um direito, ou como uma necessidade ou 
como simples follet ou dar á lingua por indiscreção ou fatuidade.

O homem que estuda faz a pergunta ao livro. O examina­
dor argúe o examinando. O escritor interpela a memória, a in­
teligência, o genio da natureza, a vida, o mundo, a eternidade. 
O jornalista faz a reportagem investigando, indagando, infor­
mando-se para informar á historia, à verdade da historia, ao 

7 caso da historia atual ou passada ou provavelmente futura, O 
juiz também pergunta. E os advogados perguntam para fazer 
prevalecer não o que se quer saber mas aquilo que importa a 

' êles que se saiba como lhes sabe. O padre pergunta aos filhos

O MALHO

de Deus se querem multiplicar-se. O espião não quer 
saber de nada, mas emprega toda a sua astúcia em 
perguntar quem está de vigia.

Pergunta-se o que se quer. Ou se pergunta, como 
frequentemente acontece o que sequer não se pensa 
que póde ser perguntado.

Um velho desafio à vióla, que o bom do pôvo 
da lira vae variando à vontade do corpo e da alma 
sempre interrogativa, tem duas trovas que põem em 
fóco as possibilidades substanciaes e filosóficas da 
ansiedade humana, adjetivo este que o Dr. José de 
Albuquerque trocaria por “sexual” :

— “Em antes de i mimbóra,
“P ’ra fóra desta inzistencia,
“Posso falá co’as sinhóra?
“As sinhóra da licencia?

— “As licencia já tá dada . . ,
“Póde falá o que quizé.
“ ...Quando Deus criô os hóme 
“Foi p’ra falá co’as muié.

Também não foi sem fundado motivo que aquele 
minotauro da anedota surpreendido pela presença de uma 
peca humana, sem indumento nenhum sobre o pêlo, den­
tro do seu guarda-casaca, vencido o sústo natural que 
o fez recuar, indagou à queima-roupa:

— Que faz aqui?
Ao que a tal peça humana ou “sexual” com a mais 

descarada serenidade deante da tempestade que acaso 
poderia armar-se e desabar sobre ela, acudiu logo:

Eu~ Nada!.. Estou passeando.
Não foi nenhuma dessas razões a que moveu o céle­

bre boêmio, que não é do meu tempo, o Paula Nei, a 
perguntar ao diretor da Faculdade de Medicina “se a 
senhora sua mãe tinha uma biblioteca nas entranhas’’;;.7

E' que á toda a resposta com que êle arranjava eva­
siva para cada pergunta da cadeira, o -velho professor 
com ar ironico tinha este estribilho:

— Isto, quando eu nasci já era sabido...
O venerando Visconde de Saboia, filosofo e professor de 

cirurgia, aparentando indiferença à audacia irreverente, irritou 
ainda mais Paula Nei.

— O senhor está empregando ahi, a cada passo, uma pa­
lavra. que não póde servir de petéca para quem o que quer é 
brincar. E’ a palavra ciência. Pois bem! Se o examinando me 
der uma bôa definição de ciência, eu darei por bem feito o seu 
exame. . .

— A ciência... quer a cadeira que eu lhe d iga?... a ciên­
cia é esse mar encapelado sobre cujo dorso demanda o homem 
sedento de conhecimentos o porto da salvação das suas dúvidas. 
E, contudo, é mais certo sossobrar dó que abrir a esteira da 
vitoria e chegar ao desejado porto a nave temeraria...

— E a ignorância? Diga-me então, com precisão, o que é 
a ignorância?

— A ignorância?... — perguntou aquele que fatalmente 
nunca deveria ser doutor nesta vida — A ignorância... essa...
bóia!

AGENOR DE CARVOLIVA
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SSE Robert Montgomery que os filmes nos apresentam semPre 

alegre, chocarreiro, parecendo que se acha no mundo apenas 
para gosar a vida, não é uma figura de ficção. O Robert Mont­

gomery da vida real é exactamente assim, olha tudo com optimismo 
e não leva a vida absolutamente a serio...

Sua philosophia póde ser resumida nestç principio :
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Tenho os meus desapontamentos e attribulações. Quem é que os 
nã0 tem ? Mas o que adeanta relatar aos outros nossos aborrecimentos 
e fazermos caras tristes ? Na minha opinião este negocio de dizerem 
que uma pessoa se allivia quando relata seus aborrecimentos a outros, 
é uma grande mentira. Quando falamos a diversas pessoas das nossas 
attribulações vamos exaggerando inconscientemente até que em pouco 
tempo se converte numa montanha um grão de areia.

Os meus incommodos e problemas, conservo-os commigo mesma 
Todas as vezes que os refiro a alguém, verifico que ha mais confusão 
que antes. E prefiro analysar por mim mesmo os meus proprios pro­
blemas e tomar minhas próprias decisões",
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Mamã Hardy está aprendendo a dansar rum­
ba!...

Isto, por supposto, não quer dizer que, no pró­
ximo celluloide da serie, vejamos a mãe cinema- 
tographica de Mickey Rooney dando demonstra 
ções coreographicas da typica dansa cubana...  
achamos, ou preferimos crer, que será apenas 
para o seu uso particular. Quem lhe está 
dando as lições é o professor Barrett 0'Shea, 
esposo de Louise Brooks. E dizem os intimos da 
actriz da Metro-Goldwyn-Mayer que ella já está 
tão “ boa” como o proprio professor.

•
A doce Dorothy Lamour entrou em férias e 

está de viagem para Honolulu, onde assistirá a 
“ premiére” de gala de “ TYPHOON”, (A 
Deusa da Floresta), seu mais recente trabalho 
para a Paramount.

Charles Boyer acaba de ser contractado para 
fazer duas producções para a Marca das Es- 
trellas.

A primeira dellas será “ The Golden Door”, 
um drama de aventuras da autoria de Ketti 
Eringe.

Akim Tamiroff, o maior actor característico do 
cinema moderno, levou mais tempo estudando o 
“ make up” adequado para o seu papel em “ The 
Way of All Flesh” , do que propriamente para 
estudar as linhas do dialogo...

Carmichael é a grande sensação de Holly­
wood no momento actual! Não pensem, porém, 
de que se trata de algum novo actor estrangei­
ro ... Carmichael é apenas um intelligente urso 
que trabalha com Jack Benny na comedia-musi- 
cal “ Buck Benny Rides Again” .

*
Os electricistas dos studios da Paramount of- 

fercceiam a Bonita Granville um interessante col- 
lar feito de milho!

A graciosa “ estrella”-garota, que no momento 
filmava uma scena de “ Those Were the Days”, 
conseguiu uma licença especial do director do 
íilm e foi comer pipocas em companhia dos of- 
fertantes...

■j

Bcttc Davis c, sem favor,
urna das figuras maximas 
da mais nova de todas as 
artes. E ’ a grande actriz 
do momento, a que vence 
a nenhuma scducção da sua 
pessoa, impondo-a dotnina- 
doramente á admiração 
universal. Cada film seu 
não sae mais da memória 

das platéas.

Uma das bonitas scenas de 
“ A Deusa da Floresta”, 
technicolor que vae dar 
que falar com Robert Pres­
tou c Dorothy Lamour. 
Ella, como vê, voltou ao 
seu elemento e nesse ele­
mento é mais do que rai­

nha, é deusa...



Edward G. Robinson... Quem não o 
estima? Posa elle para um dos maiores 
artistas da palheta dos Estados Unidos 
que o vê tal e qual o reproduz na tela. 
Diverge o leitor? Mas qual será a 
verdadeira mascara do actor tão ex­
pressivo sempre? Cada um de nós pôde 
vel-o de um certo modo. . .  0  pintor

viu-o assim.

Foi excellente que voltassem a tra­
balhar juntos. Ninguém comprehen- 
dia Laurei sem Hardy e Hardy sem 
Laurel. E o Gordo e o Magro con­
tinuam a despertar em todo o mun­

do as melhores gargalhadas I

IX — 1940

Aqui estão tres figuras da grande sensação do anno “E o vento levou ...”, successo de livraria universal, que o exito cinemato- 
graphico vae superar. Clark Gable e Vivian Leigh são os grandes amorosos do film e John Carradine tem papel de destaque. Será 
exhibido sem cortes e dura a projecção tres horas e quarenta e cinco minutos. Diz a critica que o tempo corre tão depressa

que a metragom parece a commum.

TRE S A STR O S DE UM F IL M ... Eddic Cantor, Baby Quinta- 
nilla e Bonnie. Os tres estão fazendo "Mamãe, eu quero!”, nos 
studios da Metro-Goldwyn-Mayer. O papel do "Baby” só é secun­
dário ao de Cantor, num film em que elle é disputado como filhinho 

por quarenta lindas mamãs de um collegio de senhoritas.
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— Quem fala? Margarida? Ha quanto tempo, 

sua ingrata!
— Ah! minha querida, não penses que me te­

nho esquecido de t i . . .  pelo contrario! Não tens 
sahido do meu pensamento. ..

— Os teus "flirts" tomam-te todo o tempo, hein?
— Nada disso. . . mas, tu sabes . . estamos nc 

inverno, e . . .
— Já se i . . .  theatros, cinemas, concertos, um 

pouco de Stokowski, uma recepção, um chá na Bra­
sileira, um jantar na Urca e algumas confidencias 
ao luar. .

— Estás enganada!. . Isso tudo me dá o que 
fazer, não ha duvida, mas o que de tacto está na 
minna ordem do dia é o Jockey Club.

— Que! Estás voltando a ser tan do Turf?
— Nem podia deixar de voltar. . . Aquilo tem 

estado uma verdadeira maravilha! Não pódes ima­
ginar que elegancia, que mundanismo e distinção 
tem caracterizado as ultimas corridas!

— Tenho visto nas revistas e jornaes algumas 
photographias bem expressivas...

Domingo esteve lá o Pedro Brando com a 
Senhora. ..  e que chícs estavam! A Magdalena Ta- 
gliaferro chegou a commentar o padrão da casemira 
do terno que elle vestia. . . A Senhora Salgado Filho 
trazia uma lindíssima toilette cinza que ainda mais 
realçava seus encantos pessoaes, emquanto a Snra. 
Gervasio Seabra desafiava 
com seus lindos dentes a bel- 
leza do collar de pérolas que 
ostentava. . .

— Nunca vi uma mulher 
tão enthusiasmada com o suc- 
cesso das outras!

— "Melhorei muito".. .  
estou ficando altruista. . .

— Mais 400 réis para 
cinco minutos de ligação. ..

— Meu Deus! Não tenho 
trocado!

E a telephonista cortou a 
ligação.



c f l Z a r t ã a  C g g e r t R ,

A ESTRELLA FAVORITA DOS CARIOCAS 
EM SUA APRESENTAÇÃO TRIUMPHAL 
NO G R I L L D O  C A S I N O  DA U R C A

O M ALHOIX  — 1940

^  n c h e u - se  o gri’ll da 
Urca, com a me­

lhor de nossa gente, 
para conhecer e applau- 
dir a voz maravilhosa 
e a graça singular dessa 
grande artista do ci­
nema universal, que é 
M artha Eggerth. Sua 
estréa foi dada em be­
neficio da “Cidade das 
M eninas”, sob o alto 
patrocínio da Sra. Dar- 
cy V argas. Esta pagina 
apresenta alguns aspe­
ctos da festa, vendo-se 
a Sra. Getulio V argas, 
a Sra. Henrique Dods- 
worth, o Ministro da 
M arinha e senhora, o 
Ministro da Viação e 
senhora, o banqueiro 
Oswaldo Costa, o Sr. 
Jesuino de Albuquerque 
e outras figuras. São 
apenas quatro aspectos 
das centenas de mesas 
que enchiam literalmen­
te o grill, em seus dois 
andares. O exito ex­
cepcional da estréa está 
assegurando a M artha 
Eggerth uma tempo­
rada de grande succes- 
so na llrca.



V I D A

EM GERICINO'
Cia. Escola de Engenharia e o Centro de 
Instrucção de Moto-Mecanização do Exer­
cito realizaram no dia 8 de Agosto, em 

Gericinó, perante os officiaes alumnos dos Cursos 
da Escola de Estado Maior, uma interessante 
demonstração de obstáculos contra carros.

O exercido foi dirigido pelo Major Orlando 
Torres, Instructor de Engenharia da Escola de 
Estado Maior e teve a presença do Coronel Ba- 
ptista Nunes, Commandante da Escola, do Tenen­
te-Coronel Travassos, instructor-chefe do Curso 
de Preparação, do Major Durval Coelho, Director 
do C . I. M. M ., do Capitão Regadas, Comman­
dante da Cia. Escola de Engenharia e de vários 
instructores.

As photographias mostram os nossos carros 
de combate transpondo rêdes de vergalhões de 
ferro e fossos triangulares.

O M A L H O

DE P O R T U G A L :  — A gravura fixa dois aspectos da visita 
da Embaixada General José Pinto a corpos do Exercito Portuguez. 
Ao alto, vê-se o Chefe da Embaixada Brasileira, ao lado do General 
Carmona e de altas personalidades civis. Em baixo, o General José 
------  Pinto inspeccionando o moderno armamento do Exercito ------

N A série de conferências 
que o Circulo de Tech- 
nicos Militares vem pro­

movendo, destacaram-se as ul­
timamente produzidas pelos 
Drs. Othon Henry Leonardos 
e Mario da Silva Pinto, respe­
ctivamente sobre “Os vales 
dos rios Tocantins e Ara- 
guaya” e “Metallurgia do alu- 
minio no Brasil”.

©

P ASSOU á disposição do 
Ministério da Justiça, 
para servir como Dire­

ctor de Instrucção da Policia

-  5 0 -

Militar do Districto Federal, 
o Major de Infantaria Nelson 
Marinho.

N A Secção de Architectu- 
ra da Directoria de En­
genharia do Exercito, 

foi inaugurado no dia 3 de 
Agosto ultimo, o retrato do 
saudoso Capitão Tupy Brack, 
autor de numerosos e notáveis 
projectos de obras militares. 
Discursou na occasião o Ma­
jor Raul de Albuquerque, que 
pôz em destaque os valiosos

I X  -  1940
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serviços prestados pelo p ran ­
teado official á  E ngenharia 
M ilita r.

D ISTINGUIDO pelo Go­
verno para o desempe­
nho de importante com- 

missão militar no exterior, dei­
xou o Estado Maior do Exer­
cito o Coronel de Artilharia 
Anor Teixeira dos Santos. Ao 
desligal-o o General Alcofora- 
do, resaltando sua alta com­
petência, louvou-o pela “inex- 
cedivel collaboraçâo prestada 
na chefia da 4." secção, onde 
produziu trabalhos de Estado 
Maior de alta relevância, que 
serviram para demonstrar a 
lúcida intelligencia e o cara­
cter inflexivel de sua incon- 
fundivel pessoa".

O Major Gustavo de Fa­
ria, da Escola Technica 
do Exercito foi designa­

do pelo Ministro da Guerra 
para representar o Exercito 
na 2. rj «Convenção Nacional de 
Engenheiros, realizada na ci­
dade de São Paulo.

OR terem concluido o 
curso de Pharmacia da Escola 
de Saúde do Exercito, foram 
nomeados segundos tenentes, 
os seguintes aspirantes a offi­
cial : Arlindo Bawngaiden, 
Adauto Rodrigues da Costa, 
Florival Trindade, Geraldino 
Rabello, José Rodrigues, Ge­

raldo Manseldo, F r a n c i s c o  
Grandinetti, Deavor Moraes e 
Barros, Josef de Almeida Reis, 
Casimiro Martins de Lima, 
Attila Barbosa Lima, Dimas 
Gomes Vieira Marques, Del- 
phino Nonato de Faria, Wal- 
demar Fonseca, José de Me­
nezes, Euripedes Terg Torres, 
Mario Vasconcellos, Cyro Gon­
çalves Siqueira, João Lopes 
Vieira, José Pinto da Silva, 
Licinio Pereira Gonçalves, Ma­
rio Castagne e Oswaldo Neves 
Barata.

R E A L I Z A R - S E - Á  
agora  em Setembro, o 
prim eiro torneio p a ra  a  

d isputa do trophéu  ‘‘General 
San M artin”, ao qual concor­
rerão  todas as Regiões M ilita­
res do paiz.

F OI posto á disposição do 
M inistério da Viação, o 
Capitão de In fan ta ria  

Floriano da Silva Machado, 
afim  de p resta r o seu concur­
so no.? serviços de navegação 
da Am azônia e A dm inistração 
do P orto  do P a rá .

E STEVE em visita á Fa­
brica de Juiz de Fora, 
no dia 11 de Agosto, o 

Ministro Gaspar Dutra, que se 
fez acompanhar dos Generaes 
Newton Cavalcanti, Alcofora- 
do, Dantas, Benicio, Lobato, 
Boanerges e Portella. O titu­
lar da pasta da Guerra, trouxe 
da visita a melhor das impres­
sões.

mm
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NO C A T T E T E :  — F la g ra n te  d a  a p re sen ta çã o  ao C hefe do 
G overn o , pelo  M in istro  G a sp a r D u tra , dos G en eraes L u cio  E s te v e s  
e H e ito r  A u g u s to , C o m m a n d a n tes , r e s p e c tiv a m e n te , da  5 .1 R eg iã o  
M ilita r  e da  In fa n ta r ia  d a  l . a D iv isã o , p o r te re m  de  re a ssu m ir  os 
— r-™----- ------ seu s  p o s to s , p o r conclusão  de fe r ia s  --------------------

•v âfcV

( D esen h o  de  Alberto L ima  )

C A X I A S
( E sp ec ia l p a ra  “V ida  M ilita r” )

H A  v id a s  qu e são  a  p ró p ria  h is to r ia  de toda  
u m a  ép o ca .
A ss im , e s tu d a r  a  e x is tê n c ia  d e  L u iz  A lv e s  

de L im a  e S ilv a , D u qu e de C a x ia s, é com o  que  
re c a p itu la r  to d o  u m  p eriodo  da  h is to r ia  p o lític a  
e m ili ta r  do B ra sil, n os seu s  qu a d ro s so m b rio s , 
nos seu s d esen la ces  fe lize s , n os seu s  la n ces ép icos.

E lle  fo i so ldado  aos cinco an n os de idade , 
g en era l a o s tr in ta  e o ito , m a re c h a l aos q u a ren ta  
e d o i s ;  c a rre ira  se re n a , b r ilh a n te  e  g lo r io s a ! 
T e v e  seu  b a p tism o  de fo g o  no p o s to  de te n e n te , 
d u ra n te  a s  lu ta s  d a  In d ep en d en c ia  ; f e z  a  c a m ­
pan h a  d a  C isp la tin a  ;  p a r tic ip o u  d a s lu ta s  in te r ­
n as d a  fo rm a ç ã o  so c ia l e p o lític a  b ra s ile ira  na  
su a  g era çã o  ;  fo i co m m a n d a n te -c h e fe  do E x e rc ito  
b ra sile iro  n a  g u e rra  co n tra  O ribe e R o sa s  ; co m ­
m a n d a n te -c h e fe  d a s fo rç a s  b ra s ile ira s  e co m m a n ­
d a n te -c h e fe  dos E x é rc ito s  A llia d o s  n a  g u e rra  ao  
P a ra g u a y  ; seu  fo i o p lan o  de o p era çõ es  rea liza d o  
p e lo s E x é rc ito s  A llia d o s  n essa  g u e rra  ; su a s a  con ­
cepção  e a  execu ção  da  marcha de flanco, su a  a  
p r im a z ia  d a  id é a  e da  execu ção  do em p re g o  do  
balão c a p tiv o  com o p o sto  de o b se rv a ç ã o . E x e r ­
ceu  a s  m a is  n o tá v e is  c o m m issõ e s  q u e  no Im p ério  
u m  m ilita r  p o d ia  e x e rc e r  e e m  to d a s  se  d is tin g u iu  
p e la  e ff ic ie n c ia  ; em pen h ou -se  e m  du as b a ta lh a s  
e em  qu in ze  c o m b a te s , não -sen d o  n u n c a v e n c id o  ; 
te v e  to d a s  a s  co n d eco ra çõ es do Im p ério , m en os  
u m a, — a  “A o  m a is  b ra vo ”, — qu e n u n ca  fo i  
c o n fer id a  a n in g u é m . F oi B a rã o , C onde, M a r­
q u es  e  D uque de C a x ia s, o unico D uque b ra sile iro  ; 
A ju d a n te  de  C am po  do Im p e ra d o r , p re s id e n te  de  
v a r ia s  P ro v ín c ia s , C on selh eiro , S en a d o r do I m ­
pério , M in istro  de  E s ta d o , P re s id e n te  do C on se­
lho- de  M in is tro s .

N a  su a  in te n sa  v id a  p o lític a , receb eu  mis­
sões d iff ic e is , e n tre  a s  qu aes a s  d a s p a c ifica çõ es  
do M aran h ão , de  M in as G eraes, de  S ão  P au lo  e 
a  do R io  G ran de do Su l, a  b ra ço s com  a  re v o lu ­
ção dos F a rra p o s . E m  to d a s  se reve lo u , a lém  
do so ldado  in trép id o  e g en ero so , o n eg o c ia d o r  
habil, o a d m in is tra d o r  de ra ro s  d o te s  e o condu- 
c to r  de h om en s que se d u z ia  e d o m in a v a .

C a x ia s  é o p a d rã o  do b ra sile iro  que vo to u  
su a  e x is tê n c ia  p a ra  s e r v ir  ao B ra s il.

C a p itã o  Salm de M iranda
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Aspecto do jantar offcrecido, no pavilhão brasileiro do 
Feira de Nora York ao Dr. Ovidio de Abreu, secretario 
das Finanças de Minas Geraes, pelo casal Armando Vida!. 
Vecm-sc no grupo, alcm do illustre homem publico mineiro, 
o Dr. Armando Vidal, commissario do Brasil, no grande 

certamer sua cxma. esposa c outros convivas.

Senhoras e senhorinhas americanas 
admirando, no Pavilhão do Brasil, o 
gigantesco diamante Getulio Vargas 
e outras pedras preciosas, originarias 

do nosso pais.

Flagrante da recepção, no Pavilhão 
do Brasil, ás Rainhas da Bellesa, 
eleitas em vários paizes e ás quacs 
foi offerecida estadia por um mes 
cm Nova York, vendo-se o Sr. Ar­
mando Vidal saudando os visitantes, 
entre os quaes está a senhorinha 
Aline Carraciolo, nossa patrícia, re­

presentando o Brasil.

O M ALHO 1940



— A alma da terra 
gorgeia e ri — disse o poe­
ta sobre a primavera. F. 
ella ahi vem, já na segunda 
quinzena de Setembro, a 
‘‘estação das flores”, aquel 
la que recebemos com mui­
to agrado, maior que o do­
ce outomno das manhãs ba­
nhadas por um sol de oiro 
que se espalha nas collinas 
verdejantes e no azul tur- 
queza das aguas do mar.. .

Mas a primavera é a 
estação da mocidade, dos 
poetas, do amor que sorri á 
vida confiando nella.

Ella ahi vem com o seu 
cortejo de festas que princi­
piaram no inverno e vão, 
de commum, até Outubro. Os jardins 

coroadas de rosas, cantando hymnos de louvor 
Primavera.

As mulheres trocarão de roupa, o que marca de summa im­
portância a bella temporada dc preparo aos rigores do estío.

Você, minha bonita amiga, que prefere scismar no outomno, c 
gosta mais de fazer vestidos quando se annuncia a primavera, 
pede-me algumas suggcstões, como sempre, lamentando que Par,» 
não collabore na composição do seu novo guarda roupa.

pular: não ha mal que sempre dure nem bem que nunca se aca­
be. Emquanto isso, procure acommodar-se ao que dieta a Norte 
America e ao seu gosto pessoal, um e outro dignos de admiração. 
Pelo meu lado tenho a dizer-lhe que trate de desfazer-'se poucc- 
a pouco dos tons severos dos seus vestidos, pois quando se habi­

tua uma pessoa a usar preto até o marinho parece 
claro. . .

Verdade é que você andou de luto, o que difficulía 
a escolha de novos trajes. Principie por quebrar o som­
brio e nobilíssimo preto com um galante “ canotier” , 
um “ breton” ou um “ tamborim" branco, de feltro 
guarnecido de flores, ou dc palha guarnecido de alvas 
penas. Da segunda vez você já achará graça em tra­
jar-se de marinho, devendo mesmo aproveitar aquelle 
seu bonito vestido de romano todo plissado “ soleil” , 
completando-o com aquelle chapéo que a vi experimen­
tar outro dia numa das “ boites” de melhor reputação 
na matéria, e era constituido por uma aba de grossa 
nalha marinho, cncanoada á frente e terminando atraz 
bem junto á copa de tiras de feltro azul e escarlate ta ­
lhada em funil. Assentou-lhe a innovação, fique certa. 
Prepare um traje verde azulado, o chamado verde pe­
tróleo que vem se impondo desde a ultima primavera, 
o qual, agora, com o verde garrafa, é dos tons de 
maior bonitesa para morenas ou trigueiras.

Preto estampado de verde, marinho estampado de 
branco, e um traje azul turqueza irão transformando a 
sua formosura, renovsndo-a, dando-lhe graça differen- 
te. E ser difíerente importa muito nestes tempos velo­
zes e inquietantes.

Quanto a feitios, parta do principio da singelesa e 
estará “ chic au point” .

Não incluo aqui figurinos destinados especialmente 
ao caso porque sei que não lhe farão grande falta, em­
bora nas paginas subsequentes possa encontrar alguma 
cousa do seu agrado, e porque é necessário estampar 
um traje de noiva, pois em Setembro — mez da prima­
vera —, em Dezembro —-d e  N. S . da Conceição —, 
em Março — de S. José, protector dos bem casados —, 
e em Maio — mez de Maria —, é que as mulheres 
preferem casar. Ha maior significação em taes phases 
para o inicio de um acontecimento que vae acompa- 
nhal-as por toda a vida...

Isso não quer dizer que nos outros mezes não se re­
gistre grande numero de casamentos, e sim que a maio­
ria crê na boa sorte, nos fluidos bemfazejos de deter­
minadas épocas.

Mas você não pensa mais em casar, e sim em en­
feitar-se para o seu marido. Aproveite, pois, alguma 
coisa do que lhe digo, e trate de fruir da melhor fórma 
esses dias em que “ a alma da terra gorgeia e ri” .

li' bcílissimo este traje nupcial talhado cm seda adamascada um 
tanto armada, uma coifa de pérolas prendendo o farto véo dc seda.

povoar-se-ão de creanças 
á chegada da

Xa verdade é iamcntavel, mas acredite no velho brocardo po-
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Ü '" " J Oii cj/t- “ robe manteau 
de " m a r o c a in ”  m arinho c 
chapco branco, apresen ta­

dos p or A n n  Sh erid a n .

O  M A L H O

COM O

E  ha m om entos de evoca ­
ção, de recolh im ento  nesse  
p eríodo  d e  a le g ria , de  f lo ­
res , de A m o r .. .  P a ra  
quem  se devota  ás reco rd a ­
ções este vestid o  preto  de 
W en d ie  B a r r ie , da R K O , c 
uma elegante m o ld u r a .. .
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...quando a primavera desa­
brocha, viceja a esperan­
ça 110  coração das mulhe­
res, principalmente na qua­
dra em que um amuo é uma 
angustia grande, depressa 
desfeita por um sorriso. 
E a leitora vai receber n 
estação das flores da Na­
tureza cm festa, com a 
almc encantada c o corpo 
realçado por lindos trajes 
claros, tal como este que 
ELLEN DRFJV destina á 
uma recepção á tarde, e c 
feito de seda azul-verde, 
realçando, com as florinltas 
azul c lilás rosado do cha- 
péo, a physionomia joven e 
os cabellos da graciosa 

“star”.

m

Mas na doce estação ainda ha 
tardes frias, cabendo, portanto, a! 
gnus trajes escuros, dos que tan­
to nos agradaram 11 0  inverno, 
como 0  que aqui e.vhibe íris Mc- 
redith (da Columbia), completado 
por um feltro azul rey e duas 

magníficas raposas prateadas.

/ESTEM AS 
S T R E L L A S  

bO CINEMA
Risonha como a pri­
mavera Brenda Mar- 
shal suggere, para 
de noite, este vesti­
do á antiga, feito de 
crepe rugoso, listra­
do de branco e azul 
claro, guarnição de 

bordados.
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Se é joven ou estima 
apparentar muita juven­
tude, experimente pen­

tear-se assim, com 
uma “ trunfa” á 

Pompadour.

Procure pentear-se bem...
... de accordo com a sua figura

Penteado p a r a  
quem cultiva a 

singeleza.

...c  de perfil ainda 
agrada mais.

Numa loira os cachos 
assentam sempre.

Se gosta de “ bouclcs" de es- 
tatuaria não hesite em adopiar 
este penteado cuja frente aqui 

apreciará. ..
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Pequeno chapéo de 
"gros grain” ver­
melho cereja, flo­
res azul anil e al­
vas, Um modelo 
parisiense, de Re- 
boux, para usar 
depois das quatro 
horas da tarde.

"TafieLas” p r e t o  com 
"pois” branco, flôr ama- 
rello quente — gracioso 
"coiffant” para de tarde.

CHAPEOS Palha da Italia 
natural e fitas 
de velludo pre­
to e rosa cravo 
f o r m a m  este 
gracioso chapéo 
para a Prima­
vera.
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A leitora prefere as cal­
ças de flanella “beige” 
forte c blusa preta de VI­
VIAM LEIGH, a Scarlett 
fieuial de “ .. .E o venta 

levou".

...Copiando estes pyjantas 
iiuc as estreitas" de Hol­
lywood preferem, a prin­
cipiar por 13ETTE DA- 
VIS que se sente muito 
bem com calças de flanel­
la cinza cloro, blusa "  clie- 
misicr” de seda listrado 

de preto e azul medio.

e m  c d - i a . . .

M b  f i M u a . . .

M -  c o u m iç x i...

E se c tão joven como Hclcn Parrish adopte 
estas calças de fino “drap” verde musgo, blu­

sa verde e motivos brancos e vermelhos.
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UM TRECHO
DE BELLEZA
0 tem po corrige a lgu n s m ales de b e lle z a ...

(Por H ELEN  FO LLET)

Não ha duvida que muitos defeitos 
physicos que parecem irremediáveis, com 
o tempo melhoram muito, e as pessoas 
que nos conheceram em outras épocas, 
quando nos encontram na rua ou em 
uma casa de modas são as primeiras a 
notar: — Como Fulana está bonita '

Por isso não nos devemos revoltar 
contra alguns senões que nos tornam 
menos bonitas, porque elles, com o cor­
rer dos mezes desapparecem.

Mas, emquanto esta felicidade r.ão 
chega, vamos lançando mão dos recursos 
que os technicos em belleza collocam ao 
nosso alcance, dando retoques na phy- 
sionomia, trabalhando a cabelleira, agei- 
tando a pintura, até consegu'r melhorar 
o conjuncto para agradar os que nos 
são caros.

Não desanime nunca, leitora. Busque 
sempre todos os meios para ser bonita, 
bem preparada, embora modestamente.

A belleza depende, não raro, de força 
de vontade. Tenha energia para cuidar- 
se em todos os momentos.

Os banhos de mar, o exercício diá­
rio, as massagens podem torna'1-a mais 
bella e ser, portanto, um motivo de ale­
gria para o seu bem-amado.

Um perfume, um chapéo collocado 
devidamente constituirão factores de 
agrado.

Aprenda a ser bonita como aprendeu 
a lêr. . .

P a r a  g e n t e  m o ç a  
d a n s a r ,  n a d a  m a i s  

e m  c o n t a  e  m u i t o  

g r a c i o s o  q u e  u m  v e s ­
t i d o  d e  o r g a n d i  e s ­

t a m p a d o .

S o b r e  u m  “ s h o r t  l i s ­
t r a d o  p o n h a  u m  

u e s t i d o  d e  s h a n t u n g  
b r a n c o .
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T A P E T E S  — C O R T I N A S  — T E C I D O S  
Linóleos CALMAR e SERVICE-BOND. os melhores do mundo 
— á venda em todas as boas casas, por preços populares.

DECORACÃO/

DA CASA
São lindos estes moveis de sala para jantar, talhados 
em madeira branca e preta, espelho rosado na mesa. 

Cortina de "taffetas” escossez: branco, vermelho
e azul.

Coníorto e simplicidade distinguem o “studio” de 
G e o r g e  B c e n t ,  artista da W arner Bros. Moveis côr 
de canella, cortinas brancas, sofá estofado de “gre- 
na t’’ e estamparia azul e “beige”, tons das folhas do 

papel créme que forra as paredes.
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F A C T O S  P O S I T I V O S

P o r  1I A X  FA CTO K  J r .
T O A L H A S  F R I A S

Todas as regras, especialmente aquellas pertencentes á 
Belleza, são importantes ! Se assim não fosse ellas nunca 
seriam o que são : regras ! Esta chronica de hoje me foi 
inspirada pela encantadora estrella da Paramount, Betty 
Grable, que me fez recordar factos positivos sobre regras. 
Havia eu parado, por alguns segundos, para conversar com 
Betty, que acabava de terminar uma scena, naquella tarde, 
quando ella começou a remover o seu maquillage de 
trabalho. Ella usava o c le a s in g  c r e a m  para esse fim.

C R I T I C A

Reparando nos seus gestos, eu interrompi a minha 
palestra e lhe disse que ella estava applicando o crême 
com muita pressa. Os gestos bruscos, de baixo para cima, 
espalhando o crême no rosto, nada mais eram, realmente, 
do que uma "massagem facial”. Assim, eu lhe disse :

“Betty, muito cuidado, ou você esticará demais os 
musculos do rosto.”

“Mr. Factor — retruca a “estrella” — estou sempre 
com tanta pressa de ir para casa, que não tenho calma. 
Além disso, nunca dei muita importância em obedecer 
fielmente ás regras para a applicação de crêmes no rosto.”

Foram estas as suas palavras, e ellas fizeram com que 
eu lhe pedisse alguns minutos de attenção, afim de lhe 
mostrar quanto errada ella estava ao declarar que regras 
não são importantes . . .

Foi assim que eu lhe dei conselhos para uma mas­
sagem facial e o emprego do c r e a m  na massagem. Os 
conselhos que aqui vão, devem, portanto, ser seguidos por 
todas as minhas leitoras :

M A S S A G E M
O primeiro passo para uma fa c ia l  não é a massagem. 

O que se deve fazer, em primeiro lugar, é cobrir os cabellos 
com uma toalha ou uma touca de banho.

As orelhas devem ficar de fóra. Agora sim : uma 
regra importante tem lugar de destaque, quando se faz uma 
massagem com o c r e a m . Emprega-se o c le a n s in g  c r e a m  
em quantidade moderada e este deve ser batido, com 
pancadinhas bruscas, e nunca esfregado com força — em 
toda a superficie do rosto, inclusive nas orelhas. Deve-se 
fazel-o, usando-se de um movimento de baixo para cima. 
Depois de cinco ou seis minutos de que o c r e a m  foi applicado, 
o excesso deve ser removido, usando-se de um t i s s u e  ou 
uma toalha secca.

T O A L H A S  Q U E N T E S
A seguir, fazem-se as applicações das toalhas que 

devem ser immersas em agua bem quente — tanto quanto 
o rosto puder supportar — e, em seguida, exprimidas a 
ponto de ficarem quasi seccas.

A toalha deve primeiro ser applicada na parte inferior 
do rosto, para, a seguir, dobrando-a, sob o queixo, ir 
gradualmente, cobrir o resto da face

A applicação da toalha deve ser repetida pelo menos 
duas vezes mais.

Applicam-se, agora, s k in  e t i s s u e  c r e a m .  Deve-se usar 
de bastante quantidade, applicando-o primeiro na testa. A 
seguir, leva-se o c r e a m  para os lados das fontes, fazendo-o 
com pancadinhas.
R U GA S

Repito : não esfreguem o creme. Esta pratica fará 
com que rugas venham, mais tarde ou mais cedo, surgir 
na testa.

Uma vez terminadas as operações do trecho anterior, 
applica-se um pouco de t i s s u e  c r e a m  nas palpebras superiores 
e inferiores. Aqui, a regra que prohibe esfregar póde ser 
abandonada, mas não quero com isso dizer que deve ser 
exaggerada. Póde-se esfregar o t i s s u e  suavemente, usando-se 
de um movimento circular para fóra, afastando-se do canto 
interior dos olhos.

O s k in  e t i s s u e  c r e a m  podem ser applicados agora na 
parte acima do labio superior, chegando-se ás maçãs do 
rosto, e, finalmente, sobre o nariz, usando-se do mesmo 
movimento rotativo que foi empregado nos olhos.

A massagem final desta f a c ia l  aconselha que o t is s u e  
c r e a m  deve ser empregado no queixo e na garganta. Não 
se devem usar movimentos muito rápidos, mas espalhal-o 
de baixo para cima.

A applicação de uma toalha morna ou de varias toalhas 
molhadas em agua fria, ou ainda de applicações de 
compressas geladas darão um retoque final á massagem, 
além de dar ao rosto uma sensação confortadora.

Por ultimo, applica-se a s k in  lo tio n  ou s k in  f r e h e n e r .  
No caso de se tratar de pelle oleosa, applica-se um 
a d s t r in g e n t .

As mesmas regras que foram dadas para a applicação 
da massagem com o creme devem ser obedecidas no emprego 
das loções e adstringentes.

P E L L E  F R E S C A

As loções devem ser applicadas batendo-se bruscamente 
no rosto, afim de que se estimule a circulação do sangue. 
Esfregando-se com. rudeza fará com que a pelle se irrite 
ou que os musculos se distendam. Estes devem sempre 
estar firmes e retesados. Se a leitora desejar uma sensação 
mais revigorativa, póde usar as loções geladas, o que será 
facil de conseguir, deixando-as por algumas horas na 
geladeira.

Depois que terminei os meus conselhos, Betty Grable 
prometteu-me seguil-os ao pé da letra.

U L T I M A S  P A L A V R A S
Agora espero que todas as minahs leitoras que vinham 

praticando os mesmos erros de Betty, promettam que nunca 
mais violarão as regras aqui discriminadas, porque ellas 
são, realmente, importantes !

Dean na  Durbin,  m a r a v i lh o s a m e n te  t r a ja d a  d e  g u ip u re  
b ra n c o  e  fo lh o s  d e  f i ló  — p r im a v e r i l  “ t o i l e t t e ” p a r a  d e  n o ite
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Você precisa de um vestido “habillé’ 
Aqui está uma boa idêa: organza az 
vivo, guarnição de rendas do tom, fô 

ro de “ moiré” no mesmo azul.

“ Tailleur” de “pi- 
qué” de seda ama- 
rello canario, blusa 
de cambraia branca.

O bolso no feitio de 
sacola deste vestido 
de seda estampada é 
uma innovação gra­

ciosa.

Qualquer destes modelos póde 
s e r  executado em “surak”, 
“ shantung” ou crepe liso ou es­

tampado.



Almofada
M a t e r i a l  n e c e s s á r i o :

8 meadas dc linha Mouliné 
( Stranded Cotton) marca “A N C O ­
RA" F 509 (azul marinho).

1 mt. 14 cms. de fazenda creme 
escuro de 46 cms. de largura.

Agulha de bordar chenille marca 
“M ilward'' n. 19.

O tamanho da almofada depois 
de terminada é de 4! cms. x 56 cms. 
(incluindo a franja).

Dobrar a fazenda no meio do com­
primento e riscar o desenho no cen­
tro de um dos pedaços, tomando o 
cuidado para que as linhas do 
risco caiam igualmente sobre os fios 
da fazenda.

O desenho é trabalhado em ponto 
cheio.

Depois de terminado o bordado, 
emendar a parte detraz da almofada 
na da frente costurando a machina os 
lados longos pelo lado do avesso.

Deixar uma abertura em um dos 
lados para enfiar o enchimento,

Nas extremidades trabalhar uma 
carreira de ponto de beirada de co­
bertor através das duas partes da al­
mofada, distante 2,5 cms. da beirada, 
tendo a cabeça do ponto voltada para o 
Trabalhar uma carreira de ponto atraz

IX — 1940



Os cabellos brancos 
A queda dos cabellos 

As caspas
tão males que se eliminam facilmente com o 

T O N IC O  I R A C E M A .
O  T O N IC O  IRA C EM A  

é uma loção que actua 
pelas suas propriedades to. 
nicas sobre o bulho capil. 
lar, devolvendo aos cabel­
los brancos a sua côr na- 
tural, sem tingjl • os nem 
queimal-os.

O  T O N IC O  IRA CEM A  
fortifica os cabellos que 
cahem pela debilidade da 
raiz e elimina rapidamente 
as caspas. Pela sua superio­
ridade. o T O N IC O  IRA C E­
M A  foi premiado com M e­

dalha de Ouro em diversas Exposições Interna- 
oionaes, inclusive em Turim (Ita lia ).

Tonico Iracema
•{FORMULA DE J. NEUBERN)

■Ào'.<% k 0 cÀct*.
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VENDE-SE EM TODO 0 BRAZIL

A/a/'s í/m
sucesso do

PEITORAL 
a. ANGICO 
PELOTENSE

-A. flo*ê Çfc.-fl Z Ml ■ 
k 'i"9 . f<«e o'»««•*(«
rf* Jo t t é t é t  P./o<i . i i  
• elemento dt dtruq**ao ”«*ir di p i c )
lidio rnoiimt. rfn:

PflRA VüCL. IR MESQUITA
Eu gostaria de saber se você acredita 

na telepathia . . .  Acredita nas affi- 
nidades electivas ? Na transmissão de 
pensamento ? . . .  Eu lhe direi, mais 
tarde o porque dessas perguntas indis­
cretas, dirigidas a uma creatura exce­
pcional como você. Na vespera da mi­
nha partida para S. Lourenço, obede­
cendo a uma precripção medica, tive 
o prazer de ler uma noticia sensacional. 
Era a realização de um lindo sonho. 
Era uma idéa gigantesca, frueto de uma 
mentalidade de escol, que ia ser concre­
tizada, após uma série de trabalhos in­
auditos : a creação de um curso para 
jornalistas, isto é, uma escola pratica, 
com methodos aperfeiçoados, para for­
mar moças para a carreira jomalistica, 
em nossa terra, preenchendo uma gran­
de lacuna. Senti um grande enthusias- 
mo pela idéa e pela inspiradora desse 
gesto elegante e altruistico, que vem 
solucionar um problema difficil, facili­
tando o desenvolvimento das mentali- 
dades das moças timidas que, como eu, 
vivem em ambientes pouco propícios 
aos vôos da imaginação. E por isso se 
limitam a escrever occultamente diários 
tristes, cartas amorosas e, ás vezes, 
ousam escrever postaes para jornaes de 
província. Sentem a belleza da vida, 
e asphixiam a inspiração, sem poder 
transmittir aos outros os arroubos de 
uma alma sentimental e sonhadora, 
num eterno recalque. É que a duvida 
e o receio nos impede. Por que ? Nós 
não o sabemos fazer. Não temos orien­
tadores, nem estímulos. Jámais se pre- 
occuparam com a sorte das mulheres 
que sabem transmittir ao papel suas im­
pressões intimas e a concepção que têem 
da belleza da vida. Mas agora, tudo 
mudou. A realização dessa idéa de Nair 
Mesquita, que tão bem caracteriza a 
bondade de seu coração, vem agora am­
pliar nossos horizontes, estimulando- 
para a luta contra a nossa eterna de- 
pendencia. Eu a felicito, Nair, sensi­
bilizada e sinceramente, pedindo a Deus 
uma benção especial para você e para 
a sua idéa generosa, cuja realização 
será um acontecimento de real valor 
moral e de justo orgulho para todos os 
brasileiros de bôa vontade, que collacam 
acima do interesse individual, o pro­
gresso do espirito para a grandeza do 
Brasil. MLDE X

t>ellos do Rosto
Cara radical sem cleetrlt
DR. PIRES
Tratamento moderno de

Crovo*
Selos
O besldode 
C o tpo

Pellos
Rugas
MaocSat
Espinhas

Grátis: Solicite Infonraç&es. Marane o 
caso que interessa e envie ao Dr. Rires, â 
P ra ça  F lo r ia n o  55-<3.# and.*Rio
No—------ .....

— _____  , ,
CWode_______

BUSTO
Augmeate, fortifique e 
diminua o busto com 
os prodnctos á base 
de HORMONIOS

H orm o-V ivos 1 e 2
Para desenvolver e fortificar ase o n. 1. 

Para diminuir use o n. 2. Resultados rápidos.
GralU: rPtça injorm ud Cx. Tostai Soj-Hioj

Nom.___— . -  1
#uo
C-ldod._________________

Noiva,
siga os conselhos
das suas amigas experientes, mas pro­
cure conhecer as magníficas 96 pagi­
nas do precioso

G U I A  D A S  N O I V A S
o melhor conselheiro para a organiza­
ção do seu enxoval e do seu futuro lar.

RECEBE. FREQUENTEM ENTE. O S  CHA- 

PÉO S Q U E  A PA R IS IEN SE LA N Ç A  A ' 

M O D A  —  AV. R IO  BRANCO , 180 —  

T E L E P H O N E  4 2 - 3 3 2 2
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Junte 20 (vinte) envólucros (envoltorios. saccos ou caxinhas) de qualquer typo de massa Aymoré, e 
iberá, em tróca, um "coupon" numerado com o qual concorrerá ao sorteio dos prêmios abaixo:receberá

(um) Automovel "Fo rd " Sedan Deluxe no valor d e ...................................................................................... 27:475^
quatro) Refrigeradores "General Electric" no valor de Rs. 5:500$000 ..................................................... 22:000$000

(quatro) Faqueiros Prata Princesa da Casa Mappin & W eb b  no valor de Rs. 3:500$000 cada . . . I4:000$000
(vinte) Rádios "Philips" ondas curtas e longas no valor de Rs. 1:400$000 c a d a .............................  28:000$000
(cem) Relogios de pulso "O m ega" no valôr de Rs. 315$ c a d a ..................................................................
(cincoenta) Valises de Couro da Casa José  Silva, no valôr de Rs. 168$500 cada

I
4
4

20
100
50

100
175
100

8:425$000

cem) canetas tinteiro "Parker" no va'or de 120$ c a d a ............................................................................ ' i  inntnnn
(cento e setenta e cinco) lapiseiras "Eversharp no valor de Rs. 76$ c a d a ..........................................
cem) Machinas photographicas "Kodak”  no valor de|Rs. 58$ cada 5:800$000

500 (quinhentos) vidros de perfume "C o ty " no valor de Rs. 55$ o a d a ............................................................ m nnntnnn
1.000 (mil) Prêmios de I lata de Biscoitos Aymoré no valor de Rs. 10$ c a d a ....................................................  I0:000$000

A  T R O C A  SERÁ EFFECTUADA NOS ESCRIPTORIOS SEGUINTES:
M A SSA S  A L IM E N T ÍC IA S  A Y M O R É ' Ltda. —  R U A  DA Q U IT A N D A , 108/110 —  R IO  DE JA N E IR O  
M A SSA S  A L IM E N T ÍC IA S  A Y M O R É ' Ltda. —  R U A  C U R ITYBA , 434/444 —  BELLO  H O R IZ O N T E  
M A SSA S  A L IM E N T ÍC IA S  A Y M O R É ' Ltda. —  AV. 15 DE N O V EM B R O , 312 —  PET RO PO LIS  
M A SSA S  A L IM E N T ÍC IA S  A Y M O R É ' Ltda. —  AV. K A U l  SO A RES , 64 —  JU IZ  DE FÓ RA  
ILYD IO  SO A R ES  & C IA . —  R U A  V ISC O N D E  DO R IO  BR A N C O , 627/631 —  N IC T H ER O Y

T A M BÉM  SER Ã O  A TTEN D ID O S PED ID O S DE T R O C A  DO IN TER IO R  M ED IA N TE  A  REM ESSA  DO S EN V Ó LU C R O S  E
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Esteve no Rio o proprietário da Belgra- 
no. Conta-se que D. Jaym e foi procuradis- 
s:mo pelos que desejam a consagração dos 
microphones platinos.

---- Os humoristas radiophonicos andam
i minima graça.

----  Zarur vae começar a pôr em pra­
tica as suas idéas na direcção da Educadora.

----  Volta-se a falar, com insistência, que
Carmen Miranda vae fazer um giro na terra 
paulista.

----  Houve quem esperasse que Sylvino
Netto passando-se para a Mayrinlc levasse 
melhores piadas.

----  Os artistas radiophonicos que falha­
ram no cinema nacional, encontram, depois 
seria resistência do publico no radio. De sorte 
que a experiencia, mal sucedida na tela, é 
bem perigosa para o cartaz de certas es- 
trellas.

----  A  Ipanema conta com uma optima
artista no seu "cast" de radio-theatro, Nena 
Martinez.

----  Ha quem assevere que Cesar Ladei­
ra vae fazer um repouso, como actor, do 
"Theatro Pelos Ares” .

----  Almirante continúa com os seus
programmas admiráveis na Nacional.

---- Fala-se que Ary Barroso vae por em
realidade os seus sonhos de director artistico, 
com gaita ou sem "ga ita".

N O T I C I A S
A  Radio Piratininga, vem apresentando 

bons programmas.
----  A  Radio São Paulo conta revelar

no seu studio vários artistas cariocas.
----  Violeta Cavalcanti, apezar das pro­

messas do Frias, continúa' muito modesta- 
sinha. . .

----  Sonia Barretto, ao que se fala, vae

®ndas
---- Dyrcinha continúa interessante na

estação beira-mar. Sente-se, porém, que des­
animou com os números que (apresenta. . .

----  Indiscutivelmente um programma
bom da Nacional é o que se intitula "As 
mais lindas cartas de amor".

----  Conta-se que Elisinha Pierrotte em­
barcará para os Estados Unidos. Mas pre­
tende levar musxas finas. . .

----  A  PRC-7, de Beilo HoHzonte, vem
interessando os seus ouvintes com o program­
ma "Lar M odorro".

----  A  lnconfidenc’a tem agora um pro­
gramma infantil bastante aqraaavel, bem elo­
giado pelo publico.

—  A  Record offerece a seus ouvintes
Cortina de Velludo", com muita poesia sen­

timental.
----  A  soprano Vera Maria canta pre­

sentemente na Radio São Paulo.

Os direitos autoraes merecem estudo con­
veniente das sociedades interessadas no ca­
so. De outra maneira teremos de sentir con­
sequências desagradaveis. Foi assim no caso 
de Jararáca, com a marcha que obteve tanto 
exito nos Estados Unidos; passou-se o mesmo 
com o autor do "O  que é que a bahiana 
tem". Ha de se ter dado isso com o Donga, 
cujo samba tomou de assalto a terra do arra- 
nha-céo, segundo o depoimento insuspeito 
de Carmen Miranda.

Queixam-se, os autores, de que as fabri­
cas gravadoras compram os direitos por pre­
ços insignificantes, e que recebem o paga­
mento no exterior.

Ora- a ser verdade, teremos de pergun­
tar o que é que tem feito a SBAT ?

Porque deve ter sido para isso que foi 
creada.

F. G .

Waldcmar Galvão, é um dos locutores 
mais intelligentes da Radio Sociedade Flu­
minense. Tem muito valor e fas parte da 

galeria dos bons locutores nacicnaes.

c í credite se quizer

Marcei Klass, da Mayrink Veiga, não é 
nada supersticioso. Mas, não deixa de ter 
em cima do piano, onde estuda as suas 
musicas, um elephante para evitar duvidas 
futuras. E ha quem affirme' que gosta tam­

bém muito do numero 13...

O B A D I O N A  B A H I A

?Srandi
;Xusi^a 

QliVi/P 
r* iedüde

adt° local Z  ÇOes do
jtfary
«Tliogw'11
-inicroph

Rina Mareia, outra estrella do 
“broadeasting” bahiano, exclusiva 
- da Radio Sociedade da Bahia -

O M A L H O 66 IX -  1940



Aqui está uma nova suggestão para os ra­
dio - amadores. Dos apparelhos receptores 
nem todos têm a selectividade necessária pa­
ra, em onda longa; captar estações de ou­
tros Estados, tratando de super-heterodynos, 
pois os neutrodynos, só em casos especiaes 
conseguem separar devidamente as estações.

Sendo assim, os que possuírem superhete- 
rodynos podem, por intermédio de uma bobi­
na ligada á antenna, captar com rrais faci­
lidade as estações distantes. Basta, Dara isso, 
enrolar em um tubo de mais ou menos duas 
polegadas, de 50 a 80 espiras de fio 2 !; e 
depois disso feito, será intercalado entre a 
antenna externa e o apparelho. O  local con­
corre também para melhorar a recepção. Esta 
bobina só surtirá effeito estando o appare­
lho distante das emissoras. A  figura acima 
dá uma idéia da bobina prompta e interca­
lada entre a antenna e o apparelho.

O M A L H O

ser aproveitada numa boa estação. E o que 
nos diz a PRF-4 ?

—  Ha quem sinta saudades das lindas 
composições de Paulo Barbosa.

----  A  Excelsior, de São Paulo, conseguiu
um numero bem elogiavel com o violão bem 
executado, a Jam i! Anderaus.

----  A  Radio Club, de Marilia, preten­
de contractar artistas do Rio.

----  Zézé Fonseca vem integrando o
"cast" da Nacional em números de muito in­

teresse do seu radio theatro.
----  O  "Tupan Quarteto”  devia dar mais

audições na estação da rua Santo Christo.
----  Emilinha Bc.-ba está nos quadros da

Tupy.

_____ A  Mayrink retransmittiu os recitaes
de Stokowick. E fez bem, pois assim o pu­
blico pode ouvir, democraticamente, os seus 
notáveis concertos.

----  "Momentos de sonho para Você",
assim se chama o programma litterario de 
Zolachio Diniz na Transmissora.

----  O  "programma Guanabara", da es­
tação do Manes, conta com o violinista Alda 
Randolpho de Sax.

----  A  Radio Club vem apresentando
muita coisa de theatro e esquecendo-se um 
pouco dos números regionaes.

----  Maria Eduarda vem fazendo um lin­
do programma para os portuguezes r.a N a ­
cional.

----  Zarur levou para a Educadora o seu
theatro policial, que tanto nome lhe deu no 
"C asé " como Roberto Ricardo.

f y l& v - d ç à c i i
Cyro Monteiro gravou o novo samba da 

parceria famosa —  Wilson Baptisia e G er­
mano Augusto "Tá maluco".

----  O  cantor romântico da Nacional in­
cluiu no seu repertório o samba "Desillusão"; 
de J .  Cascata.

----  Em supplemento Victor, José de
Lemos levou para a cêra, "Corridinhos das 
Marias", de Milton Amaral e Ariovaldo Pires.

----  Odette Amaral qravou o samba de
Wilson Baptista e Marino Pinto "Depois da 
discussão".

----  Depois do sucesso de Marilia Ba­
ptista com os seus discos esperam-se novas 
gravações.

----  A racy de Almeida creou "M am ãe
Bahiana", de Xerem e Jo racy  Camargo.

----  Ha muita esperança nas gravações
annunciadas de Sylvio Caldas, depois da sua 
volta pelo Norte.

Dyrcinha Ba/>tista, com sua irmã, quando 
passavam as ferias em uma das nossas es­
tações dc aguas. Indiscutivelmente a es­
treita da Ipanema trabalha muito no radio 
d no cinema, de sorte que, de vez em quan­
do, precisa de um ligeiro repouso, para vol­
tar, de novo, matando as saudades de seus 

milhares de “ fanst”.

Para os Radio-amadores
Por MINTON GIGLIO

'R a d iò le t M
----  A  Tupy apresentou, merecendo elo­

gios, pelos esforços que deve ter feito, Mar- 
tha Eggerth.

----  A  Ipanema deu a nota com a apre­
sentação dos "Singing Babies". Numero de 
attracção absoluta.

Ne na Martinez é, hoje em dia, uma das 
mais brilhantes artistas do radio theatro 
da Ipanema, Ella está ahi parando o transi­
to. em pleno Obelisco, num instantâneo dos 
mais felizes para esta pagina. Talento, 
graça, intelligencia, tudo tem essa peque­
na que estuda Direito, na Universidade, e 

que vem elevando o nosso radio.

Ha qualquer coisa de interessante, de mysterioso num studio. Pelo menos é o 
que devem pensar os ouvintes que nunca o viram de perto. Mas tudo é méra 
desconfiança. Querem ver o interior do da Ipanema, antes do signal de silen- 
I cio? Eil-o aqui.
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E r a i G M
Muitas moças têm meu nome; 

Aos aíflictos reanimo;
Quando visito uma casa,
Sou recebida com mimo;
Não sou nobre, mas figuro 
No brazão dos almirantes;
Os homens me tecem lôas 
Em poemas e descantes.
Passo as minhas horas bôas. 
Entre a Fé e a Caridade

(Solução no proximo numero)
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Em casa temos U M A  P É R O L A !
A nova cozinheira nos oferece um a serie de pratos ver­
dadeiram ente apetitosos, pois os p rep ara  com M aizena 

D uryea — o alim ento supremo.
Sopas de creme, verduras e sobrem esas que 
deliciam toda a  familia, p reparam -se facil­

mente com M aizena Duryea. G raças 
a  essa  pérola de cozinheira que usa 
M aizena Duryea, ag o ra  nos alim en­
tamos melhor. À venda em toda  parte.

M AIZENA B R Ã S Õ T T -----------?
CAIXA POSTAI, F — S i O  PAU I O

ÍS S  Grátis ! Remela-me seu livro ''Receitas de Cozinha"

cíSfc C H A V E S
VERTICAES : 1 — Estofo asiatico; 2 — Preposição;

3 — Alto da prôa duma fusta; 4 — Agourentos; 5 — 
Chega (inv.) ■ 6 — Pronome pess. (ort. simp.) ; 7 — Re­
nato Gomes; 8 — Embarcações (inv.) ; 10 — Fazer oco; 
11 — Nota; 15 — Ave da África; 16 — Instrumento; 17 
— Nota; 18 — Estorvo (sem a ult.); 19 — Formigas da 
roça; 20 — Planta bulbosa; 26 — Sobrenome; 28 — Ari- 
go; 30 — Collocas; 32 — Cenotáfio (inv.) ; 33 — Ruim; 
34 — Proveitoso (s/a ult.) ; 35 — Em azia; 36 — Manto; 
38 — Quasi lista; 40 — Quasi conjunção.

HORIZONTAES: 1 — Especie de salmonete; 5 — Qua­
drúpede da Ethiopia; 9 — Planta odorifera; 11 — Especie 
de mosquito que não zune; 12 — Noz oleosa do Brasil,

_____________  13 — Contração; 14 — Resistir;
17 — Madeira para edificios; 
21 — Irmãs do pai; 22 — Não 
(prefixo) ; 23 — Colégio Emilio; 
24 — Letra grega tinv.) ; 25 — 
Artigo; 27 — Na palavra coa­
lho; 29 — Orações da Igreja ao 
sacrificio de Jesus; 30 — Apti­
dão; 31 — Pedra (inv.); 33 — 
Musulmano; 37 — Pequeno
quadrúpede do Brasil; 39 — 
Somnolencia; ,41 — H o m e m  
(orth. simp.) ; 42 — Altercações 
(s/a ult.).

(Solução no proximo numero) 
(Composição de Oswaldo 

estado Bandeira)
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E N IG M A  P ITTO R E S C O

SOLUÇÕES DOS PASSATEMPOS DO NUMERO PASSADO
T E X T O  E N I G M Á T I C O  

Na farmacia:
— O senhor ontem vendeu-me um emplastro para 

tirar dôres.
— Exatamente :
— Pois hoje quero uma coisa qualquer para tirar... 

o emplastro.

L O G O G R Y P H O  
Solução : Ccirmen Miranda.

P R O V É R B I O
E N I G M Á T I C O

“Quem vê cara, não vê 
coração”.

P R O V É R B I O
E N I G M Á T I C O

Uma andorinha só não 
faz verão.

CRUCIGRAMMA
SOLUÇÃO

Horizontaes : 1 — Ta- 
pagem; 2 — Aro - Arca; 
3 — Relatar; 4 — Ipe; 5 
— Alcance; 6 — Ai - Ho; 
7 — Sabor.

Verticaes : 1 — Tarea; 
II Are-Las; III — Policia; 
IV — Apa; V — Gatenho; 
VI — Eça - Cor; VII 
Marte.

Dr. Bengue, 16 R ue Baliu, Parii.

B W H A E B E N G U E
RH EUM A T IS M O -G O T A  

N EVR ALG IAS
Venda em todas as Pharmacias

CASA SPANDER
A rtigos para  todos os sports

Football, Basketball, Voleyball, A thletism o, Tennis e 
G ym nastica

Sandows de elástico e A lteres. Encordoam os 
R ackets p a ra  Tennis

P E C A M  C A T A L O G O S  G R Á T IS

E N I G M A  P I T T O R E S C O

(Solução no proximo numero)
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FERRO 
AÇO  
METAESi

FERRAGENS
TINTAS
VERNIZES
LUBRIFICANTES
GLEOS
TUBOS
GAXETAS
CORREIAS
CABOS
MAÇAMES
EXTINTORES
DE
INCÊNDIO,
ETC.

H lgiencil p ara  E stradas de Ferro, 
O rficinas c C on stru cção  N a v a l
Escriptorio : Telephone —  Réde particular 
3-1760 — Caixa do Correio 422 — End 
Telegraphico " C A L D E R O N

ARM AZÉM  E ESCRIPTORIO
R U A  P R ÍM E IR O  DE MARCO

D e p . ; R U A  S A N T O  C H R IS T O , 54/56
R I O  D E  J A N E I R O

112

áti

O MINISTÉRIO DO TRABALHO 
NO ESTADO NOVO

O Sr. Max Monteiro publicou uma vigorosa apreciação sobre as 
actividades do Ministério do Trabalho no actual regimen. E' um in­
teressante resumo de actos legislativos na pasta do Trabalho e é tam­
bém um commentario equilibrado e justo em torno da politica traba­
lhista do actual Governo, destacando o perfeito entendimento, a 
absoluta identidade de pontos de vista e de acção do Presidente 
Getulio Vargas e do Ministro W aldem ar Falcão.

O  livro do Sr. Max Monteiro ajuda a comprehender a obra social 
do regimen instituido em 10 de Novembro de 1937, porque é um es­
tudo criterioso realizado por um technico no assumpto.

Escripto com clareza e elegancia, cuidadoso nas informações, equi­
librado na apreciação^ não póde deixar de ser recebido com agrado 
por todos os que se interessam pelas questões trabalhistas.

"VIAGEM AO BRASIL”
D E  M A X I M I L I A N O

A Cia. E d ito ra Nacional, dando inicio á série de volumes 
em “Grande F orm ato”, da Collecção “B rasiliana”, acaba de 
lançar o “Viagem ao B rasil”, de Maximiliano, Principe de 
Wied Neuwied, tradução de E dgard Sussekind de Mendonça 
e Flavio Poppe de Figueiredo, refundida e annotada por 
Oliverio P into .

T ra ta-se  de um  volume com mais de quinhentas paginas, 
fa rtam en te  illustrado e enriquecido com um a série de do­
cum entos de incom parável valor, vários desenhos interessan­
tíssimos, de aspectos do nosso “hin terland” e de costumes, 
bem  como utensílios e ornatos do nosso gentio naquella época.

Póde-se dizer que esta  edição com que a conhecida 
em preza editora acaba de enriquecer ainda m ais a sua já 
notável “B rasiliana”, é um a das obras de m aior valor até 
hoje publicada em lingua portugueza.

L E N D A  e

T E C H N /G A

Os sêres, que as fa­
das faziam derram ar  

riquezas pela bocca,  

se tornaram r e a e s  

c o m a g r a n d e  creação  

da technica — o . . .

S P E A K E R  /

M IL H A R E S  d e  P E S S O A S
OUVEM DIARIAMENTE SEU ANNUNC/O

RADIO SOCIEDADE DA BAHIA S.A. 
PASSEIO PUBUCO TEL. 6170
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Renc C assinclli
3 de Agosto íoi uma 

data festiva para os meios 
seguradores brasileiros.

E ’ que, naquelle dia, 
passou o anniversario na- 
talicio do Sr. René Cas- 
sinelli.

Gerente Geral d'" A 
Equitativa” — Segui os 
de Vida e da “ Equitativa 
Terrestres, Accidentes e 
Transportes”, o anniversa- 
riante tem, graças a um 
dynamismo invulgar allia- 
do a rara capacidade de 
trabalho e vastos conheci­
mentos technicos, elevado 
as duas conceituadas em- 
prezas a situação de privi­
legiado destaque.

O Sr. René Cassinelli, que é, além de um administrador de 
ampla visão, fino homem de sociedade, recebeu as mais expres­
sivas demonstrações de apreço pelo motivo auspicioso que aqui 
registamos.

René Cassinelli

Trabalhando os mercados do Nordeste
Afim de estudar mais attentamente os mercados do 

Nordeste, conhecendo, de viso, os seus problemas e possi­
bilidades, percorrem actualmente parte do paiz, a serviço 
dos grandes Laboratorios Fontoura & Serpe, o Sr. Dirceu

Fontoura, director de propagan­
da do Instituto Medicamenta, 
e o Sr. Renato Chaves, chefe 
de vendas da mesma organiza­
ção.

Cuidando de ampliar ainda 
mais o seu campo de acção e 
tornar ainda mais efficiente o 
serviço que presta, junto a mi­
lhares de pharmacias e organi­
zações hospitalares, os Labora­
torios Fontoura & Serpe toma­
ram a si a iniciativa de manter 
um contacto mais estreito entre 
a sua direcção e os differentes 
mercados do paiz, que agora co­
meçam a ser estudados com ca­
rinho ainda maior.

Dirceu F ontoura E esta viagem tem de ser du-
plamente vantajosa. Porque, 
completando a caravana, seguiu 

com os dois altos funccionarios do Instituto Medicamenta, o 
mais popular humorista brasileiro, Nhô Totico, que, sob o 
patrocínio do Biotonico Fontoura, realizou em Recife, São 
Salvador e outras capitaes do Norte, uma série de program- 
mas pelo radio, conseguindo provocar verdadeira sensação 
entre o publico radio - ouvinte.

OSWALDO ORICO EM PORTUGAL — Por occasião da 
visita da Embaixada do Brasil ao Porto, houve um almoço 
no Convento do Pillar. Oswaldo Orico foi ali recebido por 
Julio Dantas, Joaquim Leitão e Mendes Corrêa, que rodeiam 
o escriptor brasileiro. ------  -— — ——  ------  ------  ------  ------

UM GRANDE ENLEVO 
PARA A ALMA

" T O D O S  aquelles ante cujos olhos passou 
na téla a figura sympathica de John 

Boles teriam dito a si proprios:
.— Que felicidade seria vêl-o cantar, 

em pessoa !. . .
Pois essa felicidade foi satisfeita. John 

Boles, o galã sublime de “Esquina do 
Pcccado”, “Stella Dallas” e outros gran­
des films, está entre nós povoando de 
impressões agradaveis a alma do nosso 
grande mundo, no Grill-Room do Ca­
sino Atlântico.

Sua chegada ao Rio marcou um suc- 
cesso inédito, cmquanto que a sua appa- 
rição aos olhos de toda a gente tomou 
aspecto de apotheose.

E agora John Boles, o primeiro astro 
de Hollywood que vem ao Brasil ex­
clusivamente para exhibir-se, enche o 
“Grill-Room” do Casino Atlântico com 
a sua voz que desafia os passaros do 
mais béllo cantar. E' o caso do dia, é o 
triumpho marcante de uma época.
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M A L H O  M E D I C ONÃ O  é facil algumas vezes, differençar os 
queixumes dos que padecem por uma 
causa real daquelles que são martyriza- 

dos por uma causa imaginaria, psychica.
O  que soffre por uma causa justa e o que 

soffre por uma razão pathologica, queixam-se 
frequentemente de amarguras intimas, amar­
guras que lhe não pe.-mittem o socego do 
pensamento. E' a mãe afflicta, que chora in- 
terminavelmente a perda do seu filho, é o 
chefe de familia que realizou um máo nego­
cio e não encontra solução para as difficul- 
dades que surgem; é o rapaz que, no decor­
rer do anno, se divertiu exaggeradamente, 
sem pensar nos benefícios futuros de uma vi­
da de estudo e de trabalho, e que, de re­
pente, num clarão de consciência, vê o tem­
po perdido irremediavelmente; é o adulto 
que* depois de intensas emoções, affirma que 
não tem memória, que não a terá mais e se 
vê sem forças para sustentar as obrigações que 
a vida impõe; é o joven que na sua trans­
formação organica fica dubitativo e desenco­
rajado para eiscolher uma profissão ou sup- 
portar a responsabilidade de uma occupação 
mais seria; é o intellectual, o diplomata, o 
escriptor ou o jornalista, que se sentem ator­
mentados por pensamentos variados ou que 
se julgam incapazes de produzir acção de 
vulto e responsabilidade. Percorrei, meus lei-

AOS QUE 
SOFFREM

AUSTREGESILO FILHO
tores, com a vista aguçada as vossas relações 
e vereis muitos dos personagens que referi.

Terão razão nos seus queixumes ?
A dôr que persiste exageradamente, a dôr 

moral que não tem allivio, que não pára, é 
uma dôr pathologica. A  dôr moral que não 
diminue diante do raciocinio claro e conso­
lador do mais velho ou do mais experimenta­
do na vida, não é uma dôr justa, razoavel. 
E' claro que quem perde um filho, quem per­
de a esposa dedicada ou realiza um máo 
negocio, soffre, soffre amargamente, mas, a 
própria vida, com suas múltiplas lições dia- 
rias faz que o padecimento diminua. Qual de 
nós já não atravessou transes amargos, transes 
tão profundamente dolorosos, que não che­
gasse, em alguns momer.tos, a crer que a sua 
tortura era intindavel ? Alguns podem ter
mesmo chegado a crer que a unica solução 
para o martyrio que os pungia, era o não 
viver. E pergunto, essas horas fnfindaveis e 
sem horizonte, não passaram ? Hoje em dia

não se analysa, friamente ou racionadamenie, 
que a hora amarga devia ter passado ? tanto 
que passou ? . . . Pois bem, quem é normal e 
soffre, tem o consolo de ver que a sua dôr 
passará, que o seu soffrimento irá diminuin­
do progressivamente.

O que é nervoso, o que interpreta erro­
neamente os seus ma'es, o que se sente sem 
forças para a vida, deve consultar um me­
dico. O  nervoso gosta de consultar muitos 
médicos e, alguns mesmo, se gabam de ter 
consultado mais de 10. Ha doentes que ra­
ciocinam : ponsultei dr. Fulano, dr. Sicrano, 
etc., e nenhum delles me curou. E victorio- 
mente, procura demonstrar a incurabilidade 
do seu padecimento. Taes doentes necessitam 
de uma assistência persistente.

Consolae, tanto quanto possivel, o que 
soffreu um golpe emotivo intenso, mas acon- 
selhae ao nervoso o tratamento persistente 
com um só medico "especialista".

Mostrae ao que soffre, que a vida não é 
um mal e que a vida tem encantos e tem 
prazeres que compensam ps transes desagra­
dáveis. Se só houvesse prazeres, a vida seria 
monotona e intolerável.

Mostrae aos que soffrem, que a vida é 
um bem, que a vida vale a pena ser vivida.

A U S T R E G E S I L O  F I L H O

GALERIA DOS NOSSOS MÉDICOS

Prof. Bastos Netto Prof. Irineu Malagueta Dr. Acelyno de Lima Prof. G . Bergamini

Dr. Isaias Leite de Dr. Edgard de Vascon- Dr. Mario Mello
Olivei.-a cellos Abrantes

Dr. Victor Messano

Cura das affecções liepato
As perturbações digestivas ligei­

ras, sobretudo os distúrbios intesti- 
naes, acompanhados de indisposi­
ção ou de estado sub-febril, são fre­
quentemente relacionados de manei­
ra diversa da que deveriam ser. A 
insufficiencia hepatica de origem 
inflammatoria ou tóxica está fre­
quentemente em causa. Prova-o, sem 
duvida, a therapeutica. O  uso de 
um medicamento que seja cholereti- 
co, como o L IVEREN O , tem de­
monstrado a razão da origem de 
taes symptomas.

Positivamente o brasileiro precisa 
prestar mais atenção ao seu figa- 
do.

C L I N I C A  D A S  

V I A S  U R I N A R I A S

PRÓSTATA —  Trata com injee- 
ções locaes (Processo Moder­

no e Sem Dôr)

DR. C LO V IS  DE A LM E ID A

Rins —  Bexiga —  Urethra —  
Vesiculas

Cirurgia Geral e tndoscopías

RUA  DA Q U IT A N D A  N .° 3-3.°
Das 16 ás 19 hs. -- Tel. 42-1607
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A 2.000 METROS 
DE ALTURA
{ c r / a a a > a l A  
C crtn xr í il \_  

T ER R A  FIRM E

l / t  A l

Jú fc r íl

P o ssu e  um du p lo  tu b o  dc c e ­
lu ló ide , q u e  lim ita os e le itos da  

p re s sã o  a tm o sfé rica . Por isso  
num  a v iã o , ev ita  o  v a s a m e n to  da 

tin ta . G a ra n tid a  por 10 anos . C ad a  

PILOT é  a c o m p a n h a d a  per um  tinteiro 
espec ia l g rá tis .

Encontra-se nas Casas Cru z, 
Casa Mattos, Caneta Carioca, 
Casa Marzullo, Casa Bruno e 
Casa Marítima.

S A N A T O R I O  H E N R I Q U E  R O X O
Exclusivamente para senhoras e creanças 

Controle scientifico do professor Henrique Roxo c do 
Dr. Enrico Sampaio.

Para doentes nervosos e mentaes.
Methodos especiaes e modernos de tratamento. — In- 

sulinotherapia de SAKEL. Convulsotherapia de MEDUNA. 
Malariotherapia de von JAUREG. — Tratamento e edu­
cação dos anormaes por processos medico-pedagogicos, ob- 
jectivando o aproveitamento máximo dos retardados.

Assistência medica permanente. Corpo seleccionado de 
enfermeiras, com longa pratica de tratamento das moléstias 
dessa especialidade.

RUA VOLUNTÁRIOS DA PATRIA, 30 — Tel.: 26-2790

f— OS TERMÔMETROS —
PRISMÁTICOS PARA FEBRE

“ B R A S IL ”
“O K I D U R E ”

“ C A S A  M O R E N O ”
S A O  D E  C O N F I A N Ç A  

C O N S T R U ÍD O S  E X C L U S IV A M E N T E  P A R A  N O S S A  F IR M A

C A S A  M O R E N O
( F u n d a d a  e m  1 8 3 0 )

M O R E N O  B O R L I D O  & C.
Rua do Ouvidor, 142 —  Rio. —  Avenida Affonso Penna, 342. 

* *  BELLO  H O R IZO N T E  -j

ROSALIND RUSSELL. MGM STAR

i

Já experimentou

p n n - t n K E
m n K E - u p ?

PRO F. D EC IO  PA R R E IR A S

O  illustre scientista, prof. 
Decio Parreiras, director da 
Saude Publica do Districto 

Federal, vem imprimindo 

uma nova e intelligente ori-* 

entação em seu Departa­

mento, quer em matéria de 

hygiene quer de Assistência 

Social.
Entre outros problemas 

que estão sendo cuidados, 

salienta-se, pelo esforço que 
representa, o de Assistência 
Medico-Social aos bairros , 
pobres. Persistindo n e s s a

orientação, o auxiliar do co­

ronel Jesuino de Albuquer­
que, produzirá obra ines­

quecível, digna de applausos 

de todos os brasileiros.

PRO F. ED U A R D O  R A BELLO

A  medicina brasileira aca, 

ba de perder mais uma de 
suas principaes figuras, o 
professor Eduardo Rabello.

"O  M A L H O " regista o 

facto, exprimindo a tristeza 

que representa para a classe 
medica.

PRO F. A BREU  F IA L H O

O  professor Sylvio Abreu 
Fialho, um dos melhores es­

pecialistas de olhos do Rio, 
acaba de ser eleito para o 
c,ollegio Brasileiro de C i­

rurgiões, o que representa 

realmente, um prêmio ao 

seu valor.

UM ENLACE SÓ 
SERÁ FELIZ
quando a noiva se sen­
tir inteiramente satis­
feita, inclusive com to­
dos os detalhes do seu 
enxoval. O “ GUI A  
DAS NOIVAS’’, com 
seus conselhos, sugges 
tões, modelos e ensi­
namentos, realisa esse 
sonho das que se vão 
casar.

V. vae ter uma esplendida 
surpresa q u a n d o  experi­
mentar este novo make-up 
creado p o r  Max Factor 
Hollywood.

* Elle lhe dará uma nova 
pelle!

* Elle ajuda a esconder as 
pequenas imperfeições!

ü Elle dura por muitas ho­
ras sem retoque!

Origínalmente apresentado 
nos f i 1 m s Technicolor é 
agora a maior sensação em 
make-up de sociedade.

★  HOLLYWOOD
n a s  c a s a s  d o  r a m o

SANATORIO SANTA ALEXANDRINA
Situado na encosta do morro de Santa Thereza, em bosque 
com 70.000m2. Direção técnica: Drs. Cláudio de Araújo 

Lima e Edgard Almeida.
Convalescentes — Esgotados — Nervosos 

R. STA. ALEXANDRINA, 365 (Rio Comprido) 
TELEFONE: — 28-2153
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C O LEG IA IS: As crian­
ças na idade escolar des­
pendem  no estudo como 
nos brinquedos energias 
que precisam ser com pen­
sadas. Para esse fim não 
ha reconstituinte que se 
com pare ao T O N IC O  
BAYER.
•  O T O N IC O  BAYER con­
tem Vitaminas, Extrato de 
Fígado, Cálcio, Fosforo, Sais 
Minerais e outros elementos 
d e gran d e va lor  re co n sti­
tu in te . R enova as forças  
vitais do organismo, estimu­
lando o apetite e a nutrição; 
enriquece o sangue, fortifi­
cando os nervos e os múscu­
los. T O N IC O  BAYER tem 
um delicioso sabor.

—  E ali estava eu, minha senhora, e cho­
via,, e chovia, e eu espirrando, espirrando.. .

—  Que horror ! E. . . não tinha lenço ?

TONICO
BAYER

enriquece o sangue e f  a
l  • [BAVE
fortifica o  organismo

—  Com que, então, são sua esposa e sua 
filha, não ?

—  Sim, senhor. A  filha é a mais pequena.

—  Papae ! Aprecio tanto os heroes ! Que­
ro casar-me com um

—  Não tenhas receio, minha filha. Aquelle 
que se casar comtigo o será, sem duvida !

E’ NATURAL QUE ESITE, QUEM NÃO TÊM EXPERIENCIA — Mas se a se 
nhorita quer sugestões e conselhos sobre o seu enxoval o GUIA DAS NOIVAS 
— da “Bibliotéca de Arte de Bordar” — solucionará inteiramente su caso.

H E M O R R O I D A S  0 V A R I Z E S
TRATAMENTO SEM OPERAÇÍO

Apòs longos estudos foi descoberto um rem édio de com ponentes vegetais, que 
perm ite fazer um tratam ento, abso lu tam ente seguro, das hem orro idas e varizes. 
Hemo-Virtus é o nom e desse rem edio , que p ara hem orro idas internas e varizes 
deve ser tom ado na dose de 3 colheres de chá ao d ia. Pa ra  as hem orro idas ex ­
ternas, usa-se o Hem o-Virtus, pom ada. Com ece hoje mesmo e le ia  com atenção  o 
tratam ento na bula. N ão  o encontrando em sua farm acia , peça-o ao depositário. 

C A IX A  PO STA L 1.874 —  S Ã O  PA U LO

filia falptire
Procure conhecer a ViI- 

la Valqueire.

A  localidade mais apra­
zível dos suburbios, pro­

priedade da

C I A .  P R E D I A L

Informações: —
Praça Floriano 31/39 2." 
andar —  Tel. 22-7690

Estrada Rio-São Paulo 
n.° 885

Ou com os nossos agen­
tes autorizados.
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C amòes
Foi com razão que falando sobre 

o grande vate lusitano, disse Aí- 
fonso Celso:

“ Toda a inspiração de Camões 
i é filha do amor” . Na verdade, o 

amor foi sempre a maior causa e 
fonte de inspiração do poeta, e foi 
de amor que se revestiu a sua mu­
sa c se tornou profunda e harmo­
niosa a lyra de onde foi arrancado 
o mais notável monumento poético 
que o mundo tem apreciado de 1547 
para cá.

Para Camões, os sacrificios fei­
tos por amor não eram sacrifícios:

Amor é um fogo que arde sem
[cessar;

E ’ ferida que doe e não se sente; 
E ’ um contentamento descontente; 
E ’ dôr que desatina sem doer;

E foi por isso, talvez, que ati­
rou-se o grande bardo, destemero- 
so e altivo, de lyra em punho, ás 
mais perigosas aventuras.

Depois de voltar de Ceuta, onde 
numa escaramuça com os Mouros 
perdeu um olho, pouco tempo du­
rou Camões no meio dos seus e 
gozando a liberdade entre os ho­
mens livres da sua patria, onde 
nunca fôra bem aventurado. Lutan­
do em duelo, feriu um dos servido­
res do paço, e isto, lhe custou um 
anno de prisão. Foi ahi que, sup- 
portando todas as privações de sen­
tenciado, que teve tempo de com­
por “ Os Lusíadas” .

Além desse grande poema epico, 
que é composto de 1.102 oitavos, 
num total de 8.816 versos, escre­
veu ainda o mais fecundo poeta lu­
sitano 286 sonetos, dos quaes, só 
36 não foram inspirados na ver­
dadeira musa do poeta que foi a 
do amor.

« 1 1  £ * .

M A RID O jA *

l l& i ó L

ele após o trabalho dosi
dia quer ficar sosinho, re-!̂ Ç 
tirando-se do convivio fa­
miliar. O motivo não é o 
mau genio ou uma dispo­
sição anti-social... ele so­
fre. sem saber, do figado ou dos intestinos;

Z JF

y , l /A £  DA u m a  p r is ã o  
s ie  v e n t r e

crônica, causando dores de cabeça, 
cansaço e mal estar em geral, tira-lhe 
todo o prazer, alegria e bom humor'

E a senhora mesma, ás vezes, não se 
sente irritada, nervosa e implicante? Não 
serão também os "a rru fo s" familiares, 
uma co n se q u ê n cia  da má função dos

seus in te stin o s2 Regularizar essas fun­
ções vitaes no organism o do seu m a­
rido, como também no seu, será fazer 
voltar a paz e alegria ao seu lar.

Não ha melhor tratamento do que tomar as pequenas drageas de

fflinorobil
o remedio a c o n s e l h a d o  pelas autoridades medicas.

Uma dragea á noite é laxativo, duas ou tres: p u r g a t i v o .  ^
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P Í L U L A S

(P ÍL U L A S  DE P A P A IN A  E 
P O D O P H Y L IN A )

Em pregadàs com successo nas moléstias 
do estomago, fígado ou intestinos. Essas 

pílulas, além de tônicas, são indicadas nas 

dispepsias, dores de cabeça, moléstias do 

fígado e prisão de ventre. São um pode­

roso dig&stivo e regularlzador das funcçõe* 

gastro-intestinaes.

Á VENDA EM TODAS AS  PfHARMACIAS 
Depositários :

JO Â O  B ARTISTA DA FONSECA 
Vidro 2$500, pelo Correio 3$000 

Rua Acre, 38 — ------- Rio de Janeiro

fy m x i Q o ta  . í/v i

CALLOS DORIDOS
allivia a dôr em três segun­
dos! AppliqueG ets-ll duas 
ou três vezes, e o callo des- 
enraiza-se logo. M ilhões de 
pessoas por todo o mundo 
usam  este  f ie l  a m ig o  de 
quem  soffre dos callos —

G E T  S I  T

Os melhores contos brasileiros

D e n t r o  de N o i t e
(C O N C L U S Ã O )

acalmia. Passára a crise com a satisfação, 
mas sobre os meus olhos os olhos de Clo- 
tilde se fixaram enormes e eu vi que ella com- 
prehendia vagamente tudo, que elle desco­
bria o seu infortúnio e a minha infamia. C o ­
mo era pobre, porém ! Não disse uma pa­
lavra. Era a desgraça. Que se havia de fa­
zer ? . .  .

Então depois, Justino, sabes ? Foi todo 
o dia. Não lhe via a carne mas sentia-a 
marcada, ferida. Cosi-lhe os braços ! Por ul­
timo perguntava : —  "Fez sangue, hontem ? "  
E ella, pallida e triste, num suspiro de rôla : 
Fez. . Pobre Clot.lde ! A  que ponto eu che­
gara, na necessidade de saber Se doera bem, 
se ferira bem, se estragára bem ! E no quar­
to, á noite, vinham-me grandes pavores súbi­
tos ao pensar no casamento porque sabia 
que se a tivesse toda havia de picar-lhe a 
carne jvirginal nos braços, no dorso, nos 
seios. . . Justino, que tristeza ! . . .

De novo a voz calou-se. O  trem conti­
nuava aos solavancos na tempestade, e pa- 
receUj-me ouvir o rapaz soluçar. U  outro,
porém, estava interessado, e indagou :

—  Mas então como te sahiste ?
—  Em um mez ella emmagreceu, perdeu

as córes. Os seus dois olhos negros ardiam 
augmentados pelas olheiras rôxas. Já  não ti­
nha risos. Quando eu chegava, fechava-se 
no quarto, no desejo de espaçar a hora do 
tormento. Era a mãe que a ia buscar. "M i­
nha filha, o Rodolpho chegou. Avia-te". E 
ella de dentro : " J á  vou, mãe". Que dôr 
eu tinha quando a via apparecer sem uma 
palavra ! Sentava-se á janella, concertava as 
flores da jarra, hesitava, até que sem forças 
vinha tombar a meu lado, no sofá, como 
esses pobres passaros que as serpentes fasci­
nam. Afinal, ha dois mezes, uma creada viu- 
lhe os braços, deu o alarma. Clotilde foi in­
terrogada, confessou tudo numa onda de 
soluços. l

Nessa mesma tarde recebi uma carta sec- 
ca do velho pae desfazendo o compromisso 
e falando em crimes que estão com penas 
no codigo.

—  E fugiste ?
—  Não fugi; rolei, perdi-me. Nada mais 

resta do antiqo Rodolpho. Sou outro homem, 
tenho outra alma, outra voz, outras idéas.

Assísto-me endoidecer. Perder a Clotilde foi 
para mim o sossobramento total. Para esque- 
cel-a percorrí os logares de má fama, alu- 
guei por muito dinheiro a dôr das mulheres 
infames, .frequentei alcouces. A té ahi o meu 
perfil foi dentro em pouco o terror. As mu­
lheres apontavam-me a sorrir, mas um sor­
riso de medo, de horror.

A  pedir, a rogar um instante de calma, 
eu corria, ás vezes, ruas inteiras da Suburra, 
numa enxurrada de apódos. Esses entes que­
rem apanhar do amante, soffrem lanhos na 
fúria do amor, mas tremem de nojo, assustados 
diante do ser que pausadamente e sem có­
lera lhes enterra alfinetes. Eu era ridiculo e 
pavoroso. Dei então para agir livremente, ao 
acaso, sem dar satisfações, nas desconheci­
das. Gozo agora nas tramways, nos music- 
halls, nos comboios dos caminhos de ferro, 
nas ruas. E' muito mais simples. Approximo- 
me, tomo posição, enterro sem dó o alfi­
nete. Elias gritam, ás vezes. Eu peço des­
culpa. Uma já me esbofeteou. Mas ninguém 
descobre se foi proposital. Gosto mais das 
magras, as que parecem doentes.

A  voz do desvairado tornára-se metalica, 
outra. De novo, porém, a envolveu um tre­
mor assustado.

—  Quando te encontrei, Justino, vinha a 
acompanhar uma rapariga magrinha. bstou
com a crise, estou. . . O  teu pobre amigo 
está perdido, o teu pobre amigo vae ficar 
louco. . .

De repente, num entrechocar-se de to­
dos os vagons, o comboio parou.

Estavamos numa estação suja, illuminada 
vagamente. Dois ou tres empregados appa- 
receram com lanternas rubras e verdes. Ap i­
tos trilaram. Nesse momento, uma menina
loira com um guarda-chuva a pingar, appa- 
receu, espiou o vagon, caminhou para den­
tro, entrou.

O rapaz poz-se de pé logo.
—  Adeus.
—  Saltas aqui ?
—  Salto.
—  Mas que vaes fazer ?
—  Não posso, deixa-me ! Adeus !
Sahiu, hesitou um instante. De novo os

apitos trilaram O  trem teve um arranco. O 
rapaz apertou a cabeça com as duas mãos, 
como se quizesse reter um irresistivel impul­
so. Houve um silvo. A  enorme massa resfo- 
legando rangeu por sobre os trilhos. O  ra­
paz olhou para os lados, consultou a bo- 
toeira, correu para o vagon onde desappa- 
receu a menina loira. Logo o comboio par­
tiu. O  homem gordo recolheu a sua curiosi­
dade, mais pallido, fazendo subir a vidraça 
da janella. Depois estendeu-se na banqueta. 
Eu estava incapaz de erguer-me, imaginando 
ouvir a cada instante um grito doloroso no 
ou vagon. no que estava a menina loira, 
outro silvo, cavalgando os trilhos vert gino- 
samente. Através das vidraças molhadas 
viam-se numa correria phantastica as luzes das 
casas ainda abertas, as sebas empapadas 
d'agua sob a chuva torrencial. E á frente, no 
alto da locomotiva, como o rebate do deses­
pero, o enorme sino reboava, acordando a 
noite, enchendo a treva de um clamor de 
desgraça e de delirio.

Dr. TeiSes de Menezes
CLINICA DE SENHORAS

Diathermia^ltra-Violela, Infra - Vermelho, etc.
Rua G onçalves Dias, 84, 5o s. 504-5

D a s  15  ás I S  h o ra s . í e l s :  C o n s u l t o  2 3 - 3 1 4 7 .  R e s . 4 2 -1 9 4 8

GALERIA ST0. ANTONIO
Restaurações de quadros a oleo. Molduras

de estylo. Exposição permanente
de quadros a oleo de artistas nacionaes

C O U T O  V A L L E  & C I A .
Vidros para construções. Importação directa de vidros 

de todas as classes.
Rua da Quitanda, 25 Tel: 22.2605
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Senhor Ferdinando,
Prazer em conhecel-o ...

Elle devia ser carregador das docas, com os seus largos 
biceps, seu vulto pesado de la tagão  envelhecido, b arb a  m ais 
branca do que p re ta .

O andar era o andar característico  de quem m uitos pesos 
carregou e carrega ainda.

E foi elle quem viu no chão, perdido das m ãos . . . das 
m ãos . . .  ( não ad ian ta  por tão  pouco im aginar um rom ance ) 
viu um cravo vermelho, folhudo, esplendido como os cravos 
que só em Petropolis acontece. Um  lite ra to  de m ão gosto 
diría parecer um a cusparada de sangue. Não parecia . E ra, 
sim, um a linda flôr.

E ntão o homem alto, velho e forte  abaixou-se, não como 
se abaixa sem pre no arm azém  p ara  levan ta r os pesados cai­
xões ornam entados de legendas — To Hop, Arriba !, Fragile, 
— m as com a delicadeza de quem vae apanhar um  passa­
rinho . . .

E colheu no duro asphalto  o cravo verm elho. Aspirou 
o perfum e. Olhou-o enternecido. P rocurou a  lapella, en­
gastou  a flôr, meio transfigurado , feliz.

Ageitou o velho casaco. Levantou um  pouco m ais o 
busto, e seguiu.

Tudo se passou num a rap ida m etade de m inuto. Mas, 
a que extrem os de m aterialidade já  chegam os. Surprehen- 
dendo aquelle flag ran te  sentim ental que revelava e exaltava 
o homem que Deus reservou a faculdade de sen tir a  belleza 
das cousas, foi justam ente de um  irracional que me lembrei, 
que qualquer um  de nós se lem braria  depois do desenho de 
W alter D isney.

Estive a  estender a  m ão e a  fa la r ao homem do cravo 
vermelho :

— Senhor Ferdinando, p razer em conhecel-o !
R A U L  L I M A

O v e r d a d e ir o  E l ix ir  
d a  lo n g a  v i d a . . .  
d o s C a b e l l o s

REVIGORA 
*• PERFUM A  

HIGIENISA

IN F R L IV E L  N R  C R S P R ,  
Q U ÉÜ R  D O S C R B E L O S
e demais Rfecçües do Couro Cabeludo

Lumbago

Q U E M  nào cuida devidam ente desses dois 
males tão comuns, arrisca-se a sofrer 
mais tarde, de moléstias muito mais g ra ­

ves Não é necessário perder tempo in ves ti­
gando a causa daquelas dores, para remediá- 
las No mais das vezes elas resultam  de f ra ­
queza renal, de rins que estão funcionando 
mal Se eles nào expelem  do organism o as im ­
purezas venenosas, nào é de ad m ira r que a 
saude venha a ser p re jud icada .

Pa ra  rins enferm os nada m elhor que as 
P ilu la s  de F O S T E R .  E las reativam  e fo rta ­
lecem os rins, fazendo e lim ina r rapidam ente 
do corpo todos os venenos nocivos á saude 
A ltam ente  d iureticas e calm antes, as P ílu la s  
de F O S T E R  têm proporcionado a liv io  e cura 
a m ilhões de pessoas neste mundo. Ex p e r im en ­
te as P ilu la s  de F O S T E R  e logo experim entará  
melhoras

6 Cidtica

Pilulas de
FOSTER

PARA OS RINS E A

R em edio  eficaz 
contra:

A C ID O  DO U R IC O  
C Á L C U L O S  E  A R E IA  

R E U M A T IS M O  
D O R E S  L O M B A R E S  
IR R E G U L A R ID A D E S  

da
B E X IG A

BEX IG A

N ão só no 
enxova l

M as tam bém  nos detalhes da 
ornam entação do novo la r  devem 
pensar as jovens que se casam .

Am bas essas cousas serão feitas 
com requinte, depois do m anuseio 
do GUIA DAS NOIVAS, a  m agni- 
fica publicação da “Bibliotheca de 
A R T E  DE B O R D A R ” .

DESPERTE A BILIS 
DO SEU P E G A D O

Sem CaSomeSanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

S eu  fíg ad o  deve  d e r r a m a r ,  d ia r ia m e n te ,  
no  e s to m a g o , u m  li t ro  de  b ilis . Se a  b ilis  n ã o  
c o r r e  l iv r e m e n te ,  os a lim e n to s  n ã o  são  
d ig e r id o s  e  a p o d re c e m . Os g a ze s  in c h a m  o 
e s to m a g o . S o b rev em  a  p r is ã o  de v e n tre .  
V o cê  s e n te -s e  a b a t id o  e com o q u e  e n v en e ­
n a d o . T u d o  é  a m a rg o  e a  v id a  é u m  m a r ty r io .

U m a  s im p le s  e v a c u a ç ã o  n ã o  to c a r á  a  
c a u s a . N a d a  h a  com o as fa m o s a s  P il lu la s  
C A R T E R S  p a r a  o F ig a d o , p a r a  u m a  acção  
c e r ta .  F a z e m  c o r r e r  l iv re m e n te  e sse  l i tro  
de  b ilis , e  v ocê  s e n te -s e  d is p o s to  p a r a  tu d o . 
N ã o  c a u s a m  d a m n o  ; são  su av e s  e  c o n tu d o  
são  m a ra v i lh o s a s  p a r a  f a z e r  a  b ilis  c o r r e r  
l iv r e m e n te .  P e ç a  as P il lu la s  C A R 1 E R S  
p a r a  o F ig a d o . N ão  a c c e ite  im ita ç õ e s . 
Preço 3 $ 0 0 0 .
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ff  /  sua espectativa 
será superada pe­
los novos Rádios

M E S B L A
Apresentados em elegantes moveis, 
de artística e fina concepção, os no­
vos Rádios M E S B L A  são apparelhos 
ultra-modernos, de construcção inteira­
mente nova, assegurando um funcciona- 
mento perfeito e uma reproducção de 
sons que supera qualquer espectativa.

D IS T R IB U ID O R E S :

M E S B L A
SOCIEDADE ANO NYM A  

MATRIZ:
Rua do Passeio, 48/56 - RIO 

♦

SÃO PAULO - RUA 24 DE M A IO , 141 
PORTO ALEGRE -  R. SETE DE SETEMBRO, 8S6 
PELOTAS -  RUA FELIX DA CUNHA, 628/632 
BELLO HORIZONTE -  RUA CURITYBA, 454/464 
NICTHEROY - RUA VISC RIO BRANCO, 521

II

7 valvulas
Prestações de / \ J \ J  

O N D A S  C U R T A S  E LONGAS
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